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N? 34, d" 1968 (C.N.) 

»a Comissão Mista sóbTe o Projeto j 
de Lei do Congresso Nacional n~J 16, 1 

· de 1968 que prorroga o prazo cte '
1 

vigência do Decreto-lei tz'-' 332, cte 1 
12 de outubro de 1961. 1 

_;·R-elator: Senador Achiles CrUz 

SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDERt\L 

CONGRESSO NACIONAL 

' 

SABADO, 15 DE JUNHO DE 1968 

, art. :9 do Decreto Lei n\l 332, de 12_ 
de ou ~uOro -ct-e 1967. 

332 que l!_aYia sid::>_ prO!ll__Ul:;;'.ldD bul~ ret:igcrum:•nfo em vez de ::-o.·ro-
1

1 Art 20 Não s-era prcmD\lda a co-
, por outro aecxeto CUJO prazo ter- 1 gaçao. : · , _ ~ 

mmou em 16 de abri1 do corrente I A Comi.-,::.ão, a.colhendo h :·-.~·àve~- 1 brança do 1mpos~-o dev1d~. c.orresp,ll .. 
ano. mente a fundamentação contida na dente acs p1cdulos .oenefH:ra<:n" pe.a 

Pergunto a V. Exc:a., Se!lhDrl questão de ordem tao blilhantemente/tzençâ:> do necreto-1<f-. n? 332, dt. 12 
Presidente, se pode .esta casa sustentada pelos Senhores Dep:Il2d/J . . 
1JTorrogar um prazo ex.tinto, uma Erasm!) ?~dlc, senador Josaphat Ma-\ de outuaro de 1967 no p:!li:Jao de 3[) 
vez que êsses prazos são prec!u-: rinho e J)epumdo Mário Covas, e ten- de abril d·e 196~ ate a da.:r1 dü "'•1tleda 

.o presente projeto, de iniciativa do, sivos." / do em vista a re~e,.ãncia ct, ma·tértl, ,I em yfg or da ~.:-:e.::m .'~ lei, 
Poder Executivo, ~~ por fL"ll prorro-' Sóbre o essunto se pronnn-:.;aram: com ~e-spdaldri"'s;.~d~ n~e do~s~T~e-' A: t. 39 E~~.J :-e: t::n::.:çJ;·J. :.. \ ~_<j...:!ar 
g~r ot prazo êe Vlgencia 00 Decre-to .. ) diversos congresststas, E>ntre os qua-is: m~F.. ... s 0 ,. ~p_:LaEm.o, claras b· t.'t 't1-
lei n? 332, de 12 de cutubro de 1967.1 0 Deputado Geraldo Freire. 0 sena-·pro}'V"'' a s1eg~_n,~.- .n bl u ~.1.U1 _na data de 51.'!.: P'-'iJJ::·.:.c-&.J, 1~-·.s··l::al 

-A ~~térra ~::~. foi ~-preciada por esta' de: .Josaphat Marinho e o ~.uutado: -~:~J~_e0 s;o~c~~~~·te,~id~~otêre:-~; co 
0 

, :~-~ d.~s~,;::,.'.çô~-3 t.m eopt:·ú:~/>. .-' ,- 1_ 
.Ccmi.ssa.o que se manUestou fcvori\-\Mar-lo Covas. . 1 I __ , . ,• ,_ ·:..· , 1 ~ • ~- -- "~ 
Yelmente à mec;ma, com '>1~bemenda. · Do debate em questão, fioou mar~: SUBSTIT"JTIVo AO PROJETO ; s ... ·.l. das ---' 1 .m1~-'-'::.:>, Em ~w •• 1. _.lu~,~~";_ .. j_a,H 

. - ~. . "~ ou m·enos evídencia<io que prorroga-. DE LEI~._., 16 DE 1~68 (C!\) de ,l.f.-&il. - Arg?~t~>o· d-e> _:H;:.;:.:-~r:-n;'<~~~~ 
.,.A prc-p!)SJçao- voJ. .. a np .. n.,--~_nto, ao çõe como essas já foram atendidas' . • . . ~ , Pr·esJdfn,P. - Aca~>-~ Cm •. '.-(P,a,o .. ,-.-.~~-:tiJ.~ 

· JtO.S.So exame, e·n dec·;rrenc..a o.·~ qu'<:s- it~t·vamente pel Conlll'esso Na i D~Hpoe sobre a yençao eslabelec,da. __ tY!ilion M·me:<;~·. - o~·car ~·asse..,>.-: _:~~ 
tão de or ... de~ do _ilmtre De:D~ta~o própria discussão e~ tôrnÕ da .inaté- ~ pelo necr~~o:,ln n'' :332, d.ê12 de cu- ---: 1l-ta11 oel ~oang~e~>. - li'Jiílnn fj1au 4 j:.~'': 
Er~smo ~~rt~~ Pea.ro, v-asa•h. n ... .s oe· rin, 0 nobre DeputadC Geraldn Flei:.·el

1 
tubro de ..... 6~. _ . da'J. _ B.e:cna [';~to.- r,;ut'. <..,abt~.'- ~t/t 

l'tUntes ttrm .... s. icitou.-decisão da douta comisr.ão del o Cong-rcs.~o ::'\C.·.:-i:::n-::.1 dE.creta. , --- E.~equwc; t c~l:l - PciT01l!? po,-;~~--
. ''O proJ-eto ora em discussfl'J Justiça. da Câmara sôbre Dec-:-eb 5~- ~ Art. 19 Prcyale.êer~ até 31 de dezem- 1~ l~la. -~ ,PG:!!h> ··~o; r~"> - La•au L·>; ~~S;:.~ 

prorroga o prr.,zo do Decreto-lei n\l•m€·lhante, no ']ual se ad-otou o ~·oca- bro de HHi9 a j,<;:>ncao estaJJ.elecHL n:J tao.- GUldo Zi-lcnd<l,l., .• ;»./.f!h.-.,"",. 

ATA DA 114~ SESSÃO, EM 
DE JUNHO DE 1968 

. 2n Sessão Legislativa 

141 

Ordinária, da 6~ Legislatura 

-------,_,_ ---'< _:;_:~ 

SENADO FEDERAL ' l'rt".sir!cnt~ d_o Instituto dos. f\-dn>-"'>;~~ 
, artos do Bras1L Seçao d~ Ban•:l. :,_ .· .. 

j"- D:opDIEdf> é. Constinlinte Est:;c: .. J.J c .. :-~ 
o Sr. 11' Secretârio lê o 1)C-~ f,l18.r.;â.c. João Mendes da G0sr;,t e tj_a Bat.iu. ctc 1935. ;: ".:.,._, 

g,ânte ~ 1\Iarla Atigusta Falcão Meu1es <•a ·, Dcptlrdo à consti~uinte ~"~r~c-;·~1 1 , ·1~ 
cvsta. ~de 1G·!'3. __ ·--.·~.-

EXPEDIENTE l :Estado civil: Casado com .1\:'I.uf~. L(:,'J1tl<'dl' Federal as Le<:rislatiJ.:;!s C:e- >{ 

l'JtESID~XClA DOS SRS.: 
TE ~IARlZ E VICTORINO 

_, As 14 hor9.s e 30 

MENSAGEl\1 IMcit;daleva Gonçalves Mendes Lla 19'!13 a 1f!50: de 1959 a 1962 e 'le L-'ü3 '--_?f'/ 
~~~É, D::>_Sr. ~esidente da República ncs!Co.sta. la 1!)66. . "-;1: 

· s~gu t!·es termos· F...sco!i. em que se diplomou em C1- 1'.1e;::at·Jo das Comissões de c~.~1 s1:-"· :;,'_~-
;_ninut0s! il · ' er.c1as Juric!icas e Sociais: Fac·.l)i..',t.:Je ttllçãc ,: J1.:stiça e de Seg-urau11 a Na- -~ .. 

achi.!rrl-se, pl'esen~es os Srs. 
. l'f'S: 

sen.<>t:LQ- 1 Mensagem n'? 215, de 1968 de D:rfitC da Bahia. ClO~l.l dt-t Câmara dos Deputn.rlul'.. :--~-~ 

3 · c~rg·O" e atuações· Fllnt'fldor e Presidente da M .1\f;ão :::/-
·, V.:3cs r Passos 

(NI' 67, na or1gem) , •- ~ · -Dc!nrl(.rútica Parlamentar''. ~t~ 
Excdt:r:tlssimos Senhores !llfembros i _Ainda nc-adém.ico, fundou e H!?. .tll;;~ · P•LhliC'açóes: 6 ""' / 

.· 

' 

Pctltr) Carnein 

~ V!ct,.rino :Freire 
. JtcnE~e<.; Pintenté\ 

Luiz de :Barros 

Dinal'te Mariz 

I-tere1ra Diniz' 
AJrtrcnlirv de Figueiredo 

.Jnsé Ermirio 
..J(lsaph:;,t. Marinho 

$!rico Rezende 
.P<rnandc. Corrêa 

:Bezerra Neto 

; O ~R. PRESIDENTR. 

do Se-r.ado Federal lcwnar a "Assistência Judiciária Al·a· 1 •·p~~m de Morte'' (1\.!IonoJ.:t~!.a '·_:!f~ 
. dt•mica'' nela atuando, inclusive ~lO]tfJ!'!;o.,e:üt:dt!. no íormru·-se, co•ut:,J o-

, De acôrdo c-om o_ ~LS:p~sto no art., GranctP. Juri". nwcto ,1 Centenâ.rio da .Pundaçilo dos~·',~~· 
121. caput, da Consti_tuzçao, te~~bo a Deleg~do de polícia, de carreira, nas 1 Cursos Juridicos no Brasil). ~~~~-;!iff· 
honra c! e su_?m~t-er a aprova2ao de cUades dt: An1argosa, cacboe~rrt e/· "lnsti~t:;ic:.ão do Júri". -_ __;:(jl 
V?Esas Excelenc1as a nomeaçao que Salvac.o:-, sucessivamente. •·avvc:·1·os Fortes e oover~1us de :. ::.:?~ 
p1etendo fa.zer d~ Doutor João Men- DElt'~ado da 11,1- Circunscrição J;'OlJ- F6l'(!iJ . ~; 
des da Cost~ . Fllho, para e~ercer .o cittl em Salvador. · "Apro't)ria(fã<> Indébita", ---
ca!'gO c:e Mtmstro do Super10r 'fil- auditl•r da Fôrça PUblica do Esta-~ "Re.::u.;·su EXtraorctináno e :;eu Ca- · --~ 
buu1 Militar, na vaga decorrente da do da B~hia (cara-o exercido entre IIJi!l1eJ1tu • · · ·:, :[1 
apo~entadoria do Ministro Octávio 1928 e 1~30J. ." "Da Silnu1acão". ".\.:$ 
Murgel ~e Rezende, a qual devarã str A·'ivo~adc militante desde 1931, cf)m. "O Pç-Ce:- JÚd.iciário e os Atos Ad- ·;;;~ 
p.reencllJda na confonnldade da !e- escritório na cidade de Cachoeira, t:1! <ü.·t'r:a·:ivos", ~- ~"' 
tra "1'1". do §. 19. ~o menci.onado r;1t. B&.h .• lll. ate 1935. De 1938 à preseut-el "'). Cr~c da Barra da Estiva •. 
121 à a Constitmçao. 8cta!~·· 0tern ~eauh_ escritório instalado em ;:1\.cl"u· '~~addo <;;,, st e.~urança". '.·.-_·)!;·:· •.• ~.:.·-·, 

Q3 méritos do Doutor João M€nde,;; a. a .:::r, m. ., t ·~.. e ..~;· ':.. o , ,, ~ 
da Costa Filho, que me induzirmn .a Fl•.tldad:.t. a Ordem dos Advoga~os ,_A C_~·stituiçao ct,~ Sãn raulo , 
escolhê-lo para 0 desempenhO dCssc jcto Era.'.d: mscreveu-se nos seus Q~a-~ Lq~11.ma Defesa . . 
elevadO cargo, se evictenci::un pela ic!- di'O~ a. 2!:J d~ agOsto ~e 1932, na. Se- _ .·- ~ rorr .. edade, Desapropnaçã.?, It~-
tura do currtculum Vitue, anex.'). c;ão da Bahm. sob numero 135. qJil>n~"o. :-- -o Bem ,E:::tar SoClal aa 

Rmsllia, DF., 12 de junho de l96P. Membro do Cons~lho d~ Ordem do~ o;,nsttt~IçaC' de 1946 . 
_ A. costa e Silva. _ Artvogaaos do _Brasil, Seçao da Ba!lm, _ lnstl~u~c dos Advogados, sua Fun---

en vúrl\'5 Denodos. c;'l'"i Pc.lJt.Ica". 
<DinaJtf:: Mariz) A lista de pre.ren-· CURRICULUM VITAE Freskle-vt<· .da Subseç;.'J da Orúem ''Sobemnia do Júri e o Art. 593-

ça rEgistra o comparec1n1ento de 15 A 1 d d B ·1 -d 1 i 1 d Cód. p I' -srs. senadores. Havendo número re-- Nome: João Mendes da Costa F1- dos cvog_a os~ 0. ra.sl, na (:I auc 1 - ~ lgo ena •. 
lh de Cachoeira, Bahia. DJ.sc-• .t·sos Parlamentar-es. 

gl(nental, declaro aberta a sessáo. c. Pl't:siàente do Tl'ibuna1 de Etica. Cnncl.ecorações: 
"Vai- ser lida a ata. Ll,ga~ de nascimento: Feira de Profi~ion~l da Ordem dos .1\.dvo;;:.l-~ Mectall1;t do Mérito Tamandaré da '" 

lef~ur~'da29at!ec;:t~~~~ãgr~crt~~~-io~ ~~~~ad;-n~~~nfo~ t~~-setem- doÓr~~o~r~:f~iaf~!or!~it~~h~~s A·"- Mari'l~a g;mg~:~~e Constftuiçáo e - ~ 
çue t: aprovada sem deb-ate$. bro de 19Db. \ vcgndos de Brasil. Seção da 3ah1a. Justiça. 
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._ ...... , .OF.iCIOS: 

Do Sr. 1 q Secretário da •Zâm.ara 
ctos Deoutados, encaminhando c.o se ... 
(lado autógrafos dos seguintes p1 o­
Jetos C e lei: 

Projeto de Lei da Câmara 
N9 82, de 1968 

(N9 46-B-68, NA ORIGEM) 

(Ptojet.o de Lei Complementar) 
C:oncede estímulos fiscais à indústria 

de fabricação de empilhadeiras. 

OIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seçjío 11) 

Dl!!:PARTAMP!HTO DE IMPRENSA ~ACION'*J 
DIRETOR· GIIRA.L 

ALB!óRTO DE BRIT1'0 P!REili'iA 

~EFrl D6 SI!I...,IÇO o• f"UBLICAo61E9 

"J, B. DI! ALMEIDA CARN!':IRO 
CHli ... DA. .lõç:J.Ô Otr:. l'tG:DAt;:l. 

FLORIANO GUIMAR.!,I!S 

DIÁRIO DO CONGR1!!:S50 NACIONAL 
81!ÇÂO 11 

Junho de 1968 
"",__,.\ 

Parágrafo único. Nos aumentos d ; 
capital da sociedade fícará tarnb 
assegurada à União Federal - obd""'! 
gatória e permanente-mente a J)artiei• 
pação .mfnima de 51 (cinqüenta e ttM 
por cento). 

Art. 4,9 Para. integralização druf 
ações de capital subscritas pela 1Jniá~{· 
Fed-era!, fica o Poder Executivo z,U"" 
torizado a abrir, pelo Ministério a 
Interior, o crédito especial de NGr 
153.000.<'lrl (cento e cinqüenta e tr~ 
mil cruzeiros novos) . 

O Congresso Nacional decreta: 

Parágta-fo 'Últico. Para atender ao · 
disposto na letra. "c" do § 1.0 do ax- ! 
tigo 64 da COnstituição do Br;si]j,i 

.... eeeo n .. Dfíetntill elo OeP~rtamente~ de lmoren .. Hasfcmal - BR4.&il.lA concernente à recenta para aberturãj 
Art. 19 E' concedida isenção do 1m- ·--~---------------------------- do crédito referido neste a.I·tigo, a ,,er"('. 

pôsto de .;mportação e do im;)Us10 . vn. com;t.ante da. Lei n.9 5.373, de 8; 
Sõbrc prou.utos Llc.ustrializadcs para, § 19 Na con~áo a que se 1tetere obras brasileil·as ou sôbre o Br~l, de dezembro de 1967 _Unidade or• 1. 

a ímpo.·tação de partes e pzças com- o inciso I shã.o tonsHieradas as _pe~ editadas nos séculos XVI 8: XIX. çamentãria 5.09.04 - Territ-ório ~J 
plementares, sem similar nactonal, i culiaridades regiQUais e observado5 os Pnrtgrllfo únic?·. _Inclui-se, igual· derat de Rofairna- 4.2.5.0. _ l)es• 
destinadas especiCcamente à indú.s- critérk's de priOli~;·.-..dB setorial esta- mertte, nessa pr01btçao a exportaçáo pesar d~ Capital - Inversões Finan• 
tria de fabricação de empilhadeiras, belecidos por ór~ãos federais de in~ de: / . . ceiras --concessão de Emp1~-~tim:ls 8

1 em. favor. das ei_UprêSas que t.:!nham ·v_est.j,plento ou planejamento eco- _a) <'bras e docum~ntos compreen-~ o ProjC!to 133.1.1954 - Finaccia .... 
proJetos mdustnais a.provado5 pelo nomic!o. dtdos n0 preser:.te artl?o que_, po~ des- menta, Assistência Técnica e Exrten~ 
Grupo Executivo das IndUstrias Me- § 29 Compreencle-~>e exc1usívamen- m_embrarneJ?tO dos cOn]untos_bibllOg~á- são RUl'ál ficam diminuídos em Ncr$. 
cânicas (GE!MEC). te, na isenção do inciso l os bens in- flcos .. ou 1soladamente, haJam/ s;do 153.000,M (cento e cinqüenta e ,trê* 

Parâgrafo único: Entende-se como dicados em projetos que forem anali- vendidos;_ . . .. mil cruzeiros novos). 
emp~:hadeha o veiculo automotor p"~ sados e aprovadotl por órgãos gover- Õ) colf'çoes de pel:IódiCOS que _Ja te- Art. l)Q o Banco de Rorain:.a s, A.· 
ra transporte industrial de materiais, J namehtai.s de inH.~dmento ou plane- hhan1 mau,. de ~ez anos ~e. PU;bllcados, serà ~dministrado. por uma Uire., 
dotado de garfos ou o~tro dispositivo jamento. b~m- ccn:Jo qurusquer. orzgmazs .e .có- toria Executiva composta. de 3 <lrês)j 
de suportamento de carga desenhado ~ 39 Na conce~ão prevista no in- Pias arlhgas de partituras .n:usicats. membrvs, acionistas ou não, sendo 
de forma a executar detlo'camento de ciso li, exigir~se~:i a aprese:utação de . Art ·~ P~erá ser permitida! para um Diretor-Presidente, um Diretor da; 

- lllaletiais tanto n·-=: sentido horizOntal projetos e progru::na.o:; aprovados pelo f-1ns ~e mteresse cultural, a jUIZO da Carteira de crédito Geral e um Di-. 
como vertiral, assim como dotado de órgão a que estiver técnica e nm-ma~ QUtondade federal competente, e .sai:. r~tor da carteiro. às Crédito Rural e 
habilidade de autocarregar-se e des- tívamente subordinada a atividade da tempor~ria. do Pais, d~ obt•as xa.~ Indushial, todos brasileiro~ e tesi ... 
çarregar-s-e. corre~?Ondente. 1 r~s abra?g;das no art. 1.· e seu pa.· denres no Pais, eleitos pela Assem• 

Art. 2? Esta Le1 abtange as parte~ ~ 49 O direitQ à isenção preyjsta ragrafo umco.. . ~ . bléia Geral para um mandato de t: 
e peças complementares importadas e neste artigo será decl<ira.:~ em reso- A.rr~. 3 9 A .mfr~ngenc1a destas dls~ (oua.tlo) anos. 
de;;;embaraçadas na~ .Alfândegas me- lução do consell10 de Politica Adua-:- pos1çoes será punida na. fotma da._lei, Art. 5 Q o conselho Fiscal do ::San ... 
diante Térmo d') Responsabilidade. neira inos têrmr1s do art. 27 dR Le-1 uovendo ser efetivadas pela autorida· eo de Roraima s. A. se1·á integ-mdo 
com base nas Resoluções ns. 114. de n9 3.244, de 14 d; agó:sto de 1957. de competente as apreensét€s dela de .. J>Ol" 3 (três) memb:ros efetivos e _iguMj 
22 de agôsto de 1966, 234, 235 e 236, ....... ' ...•.......... '.. . . . . . . . . . . coner..te~;. r • • ~ • número óe suplentes, sendo qu& u~: 
de 28 de setembro de --1.967. do · · · Parag~a.fo _un1co. !'t ~estmaçao d<?S dos membros e o seu suplente será<J, 
GEIMEC, que aprovaram os progl"a- A1:r:.· "i76." ·O· p~·d~~: ·Ê~~~~-Ú~~ ~eg·u- bens a.p1 rnd1dos .sera .fei.ta em prove1- indicados pelo grupo de aciol;list.ftlt 
mas de fabricação de empilhadeiras. lamentará as. disposiçõ~· dê~,.;- clecre- t<?'~ fl? :P~trimômo publico, após au· minoritários. \ 

Art. 39 Esta Lei entra em vlgor na to-lei dentro do ç:-azo de 180 1cento d1en~:a ao Conselho Federal de Cul- Art. 7_Q os demais elementos da Ol'"' 
data de sua publ:cação. e oitenta) dias, ~ contar da data de tara. o . . ganiza~5.o adrninistrtiva. e as normas. 

Art. 4o Revogam-se as di.spos1ções sua publlcação. . Art .. 4 .. Esta lt:;1 el?;tra em vigor na de funcionamento do Banco de Ro ... 
em contrário. I Art. 177. Ficam revogadas. a partir data a~ sua publlcaçao e será regula~ raima s. A. constituirão maté:ia de_ 

• 1 de 3• (trinta) dwt, da pubhcaçao do n~er,taua dentro de 60 <sessenta) seus Estq,tutos e Regimento rnterno.1 ~ Comlssao de F Jranças. regulamento a que se refere o_ artigo dJaE. ArL s.o Fica o Poder Executivo a.U•­
anterlor as segumte<> dlSPOstçoes le- A~·t. 5.o Revogaru~se as disposições torizado ã. conduzir, nos têrmos des• 

LEGlSLAÇAO CITADA 1 gais e regulamentares: Nova Canso- em conirário. ta Lf'i, as medidas a.dtninist~'ativaa 
DECRETO-LEI N9 37, DE 18 DE · Hdação das Lhs da AlfândeFias e necess!\rias à constituição, instalação 

NOVEMBRO DE l963 Mesas de Rendás: Decretos numeros A Comfssão de P7ojetos do Exe~ e func~onamento do Banco de Rorat-
)12.328 de 27 d-'. dezembro de 1916, cJ.Iivo. ma s. A. 

Dispõe sôbre o lmpõsto de Importa-. 19.909, de- 23 de abril de 1931: artigos Art. 9,9 Esta. Lei entra etn vigor 
ção. reorganiza os servic;os adua- ~ 96 e io1 do DecrfL n~ 24.036, de 26 Projeto de Lei da Câmara na da~a de sua publicação. 
ueiros e dá outras providências. de março de 1934; Decretos-leis nú~ NC? BS, de 

1968 
Art. 10. Revogam~s~~ as disposiçõeS 

r meros 300, de 24 de fevereiro de 1938, em contrário. d 
•·································· jB.6444, de 11 de ja11eiro de 1946, 9·179· '(N.0·1.314~B-6B, NA OitiGEM) r. ·z - ·t d 'l 
................................... de 15 de abril d-:! 1946, e 9.763, de 6 ~ eg1s açao ma a 

secãa lll j de setembro de 1946· artigo 7Q da ~ei Autori;o o Poder Executivo a constt· 
- · Ull 2.145. de 29 d~ ctezembro de 19o3; tuir Q sociedade de economia 1nista 

Bens de· interêss~ para o desenvolvi-/' artigos 5Q e s2u" ::>arágrafo único, ?\l Banco de Roraima S. A, 
mento econômico ~ e seus pará;rafos 7Q, 89 e seu para- o Congresso Nacional decreta: 

· · . grafo único 9\l - 10 - 12 -· 13 -
_Art. 14_. P~dera ser _concedld~, 1sen- ( 14 _ 17 _ '33 _ 34 e 35, da Lei nú- Art. 1.9 Fica o Poder E}tecutivo au~ 

ç~o do nnpost~ _de Importaç_ao, nos mero 3.244, de 11 de aqôsto de 1957, tvtizado a constituir, no Território 
termos e condiÇOES estabelecidos no l e artigo 15 da Le! nq 4 .13!, de 3 de Feder;Jl de Roraíma, uma soci-eda.de 
regulamento: \.-setembro de 1962. por açõe~ de economia mista, deno-
~- A~ b_ens de c~pi_ta: destinado~ I Parág-r·c..fo úi::.i<'-il. ( artigo 11 da m:n~da Banco de Rorairua S. A. e 

à 1mpiantaçao, amphaçao e reapare~ Lei nQ 3 _244. de 1 ~ dt' agôsto de 1957, re;sid:J.. nc que lhe fôr açUcê.v-el, pelas 
lha.mento de. empreendJmento~ de . ficará rBvo1;ado a };larUr da vigência jlsposiçbrs legais referentes às socie­
fun~amental rn~er~sse para. o uesen-. da. nomen~latura 8 que se refere 0 dades anônimas e aos estabelecimen~ 
volvtmento econ'Jmtco do pa1s; artJ"eo 1, 4 ~ês:te D~creto~Jei. to.:; ban"ários do Pais. 

_ v <-~ Art. 2 ç o Banco de :ttoraima S. 
II -~Aos bens_ importado_S para Art. 178, ~st; necl'eto-lei efltt"arã A. terit por objeto a prática de ope~ 

CQnst~çao, exec_uç~o~ exploraç.ao COJ?· em vigor em 1 d1• janeiro dê 1967, reçõ;> ünanceiras visando capitalízar 
se!Vaçao e ampllaçao _dos sen·Iços PU· salvo quanto às dislbs!çõe~ que de- e expand!r a economja do Territó:·1o, 
bllcos e?'p~orados duetaii!en_te pelo pendam de re-J;ulcmente:cão, cuja vi- &.travé~ de inc·entivos ao ctesenvolvi-
P_oder Publlco, etnprêsas p_ubhcas, so- gência erá fixad'3. no re;;;ulam!!nto. rrento da lavratura, da pecuária~ do 
c1edades de economiP- m1sta e em- 5 comércio e da industrialização das 
prêsas· concessionárias ou pernü.ssio- Brasilia, 12 de novembro de 1966; rr.a.-érias primas e produtos loca.is. 
nária.s; 145Q da Independtne1a e 78Q da Re- Parã&rafo único. o Banco manterá 

. pública. _ H. castello Blianco. - - c"a e d á 1 " m - t\os be .. 1s destmados a ecm- . Ota'Dio Bul1~·1.'3S. agen 1 s po er operat exc usJva.~ 
plementar ~~lipamenlos, , vetculos, f men~e na área do Território, até que 
embarcaç.ões e St~melhantes: fabrica- as autoridades monetárias considerem 
dos no pa.is, quando a importação fôf Projeto de Lei da Câmara a ~iabiliCade de sua expansão regia~ 
processada por fabricantes com plano N<? 84, dE· 1968 nal de seu estabelecimento em ou~ 
de industrialização e pro~ama de na- t.,.as U:n'da.des da Feüeração, 
ciona.lização, aprovados pelos ôrgãos <N.9 1.292-B-68, NA ORIGE"M> Art. 3 ll O canital inicial do Ban~ 
federais competentes; co de Roraima S, A. será de NCrS 

Dispõe sôbre a exportação de livro.~ 300.000 oo <trezentos mil cruzeiros 
IV - As n\àquinas aparelhos par- ar.t:·gos e cDnJi.t.l'l.toa biblwgrájicos novl,;::l re!)resentado uor 30.000 (trin-

tes peças complemental'es e ~lhan~ brasileiros. ta ma· aç.ões nominativas, ordinárias, 
tes destinados à fabricação de equi~ 0 Congl't;os3v Nacional decreta: no valn:;: de NCrS 10,00 (dez crumiros 
pamentos no pais po remprêsas oue :1ovr~ 1 , cada uma e subscritas: 51 
hajam vencido r~oncorrêncía interna- Art. 1.\ Fica proibida. sob qualquçr cinou~nt~1 e um nor cento), no mi-
cional referente a prOjeto de desen- :forma, a exportação de bibliotecas e n:z.ino r,~J8 União Federal e o restan .. 
volvimento de •tivfdades bb1ras. acervns documentais constitujdos de te por subscritores particulares. 

Lei n5' 5. 373, estima a Receita. e 
fix:1. a Despesa Dara o exercicio fi ... 
nance;ro de 1968. , j 

À. Comis-são de Projeto do Exe.., : 
cttttvo e de 'Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara·, __ 
N9 86, de 1968 

(N"? L310-B·68, NA CA:\!AI'<AJ 

Dispõe sôbre a represenioção .dct su"' 
?J~rillttndência do Desenvolviment() 
da .A.mazànta (SUDAM.), n:o con.., 
selho de Política Jtduaneira.. 

o Congresso Nacional dect·ata: 
Art. 1/~ A N!P~esentação governa.• 

me!ltal no Conselho de Política. Adua• 
neira, reterida na alínea b e ~~ 1.0 d<J. 
.9.rL .24 da Lei n,Q 3 .244, d~ 14 de 
.agôsto de 1957, fica arnplia.f]a. de $ 
tdois' r.lmbl"os, s€ndo 1 (U:;t'l) ef~ .. 
tivo E 1 (UID) SU};llent~. ambns indt ... 
c&dos ptla Superjntendência do l)e .. 
ser.vaH·.menta da Amazônia <SUDAM}" 
na conformidade do art. 62 da Lel 
n,9 5.173, de 27 de outubro de 196õ, 
e nomados por decreto do Presideh .. 
te da R":pública. 

Art. ~L? Esta lei entra em 'Vigor na 
data df' sua publicação. 

Art. :1 \l Revogam~se ::..s diSposições 
em contrário. 

A Comissão de Projetos do Exe ... 
C'I.GtlVO. 

' 



Sábaclo 1 ó 
. .....,-
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I.EGISLAÇÃ.O CITADA I AVO.H.DO BRA~lLl!.'IRO-PARAUUA!U L.tt N9 3.244 - DE 14 DE AGÔ'}TO PARA A CONSTRUÇAO DE UMA 
D< 1957 PONTE INTERNACIONAL ~OBRE 

l Dl$j,IJe sf,bre a Reforma da Ta rija J o I RIO AP A E LIGAÇAO RODo-
. -"elas Aljãndegas, e dá entras proL'1-. V ARIA. 

tURr..tas. I Os Go\emos do Bmsn e d.1 RepU-
.• "' •..•..••• , •• ••, ••••••••••••• ,..... blica do P·.::raguai, 
•~:~· ... •••••••••••••••··· .......... ·I Considerando de ccnvcnif-ncia mú.-

AJt;. 24. o conselho será integrado tua d~es:nvc:Iver as vtas ct!" ~ntercomu· 
-Por pessoas de ilibada reputação, com nlca~oe~ de se~s território;, e ftnne­
U.otários conhecimentos em assuntos mente _c~mvenc1dos de que z.s popula .. 
.n ... ,,.,.,1!c 5 e finance1rcs e consti- çoes vtzi!lhc.s, tanto br~~_llCir.as como 
-~·tl{'~ ' paragmna?, .c::era'> beneflcJ·l.d2'i_ com .a 
<a) -s...m membro-presidente, tnd.icado comtruçao de uma pn~te sbble o llO 
p&IO· U 114istro da Fazenda e- ncm:oado Ap~ quz una as duas CJdades. d.~ Leia 
pe'.lrr Prtsidente da República; 1{1s • .a, e de um rama.t rod?Vláflo G.Ue 
~:b)-~··9 <nove) membros, sendo 6 llg;ue Bella Vista_ tParaguml à rodo­

.(sell)· t.íetivos e 3 (três) supl-entes v1a V <Concepción-Fcd.ro Juan Ca­
-·-escsíhic.os na forma do § 1.9 dêste baUero~: e 
.. .,.t'tM.• Considerando que cs.c:.as cbras at~n-
,... •e~, dera::> às nec~sidades do trafego e dO 

~ · · • · · · · · · · · · · · • · • • · • • · · · · · · · · · • · · • • intercâmbio comercial entre as aua.s 
i ·_r9· 'ô~· me~b~~~· ~·f~ti;~~ o d~'s' ·~it: regiões vizinhas; 

n.eas « e b serão asoolhidos entre os Res.oiveram subscrever uma Acôrdo 
·ser~res dos setor-es gov-ernamentais para a realizaçáo dessas obras, ha­
ltgad81;, ~\retamente, à expansão da. vendo designado para tal flm seus 
poliUt-r. econômica e financeira. PienlpOtenciãrics, a saber: 

0 Excelentissimo senhor Pre..•idente 
·" '1- ~ • • • • • • • • • • • • • • • • ·' • • • • • • · • • • • • • • da Re-pública d-:1 Bra<;il, a Sua .E'xcc .. 
Ãi~." · 78'.' 'ii~~~i~d~~· ·;~ · 'cii~P~'siÇõe~ Iencia o Embaixador Extraordinário e 

em oontrârio, esta Lei entrará em Plenipotenciário junto ao Go,vêno cio 
vlgO!' ~ 1a data de sua publica-ção, in .. Paraguai, Senhor M::írio Gibson Bar-
elu.cdve quanto à sua. obrigatoriedade boza; e . 
no.$'_...J:stados estrangeiros, revJza-do· O Ex~~~~nttss1mo Etnh~r P;:~s~dente 

J)&r& fssr único efeito 0 disposto no I da Repubhca. do Paraguai, .a. ~ua Ex­
f l,lf-do art. 1.9 do D-ecreto-lei núme-\cel~ncu\ o Mmistro da~ R~~a~oes Ex.­
l'O 4: tJ5'i de 4 de setembro de 1942. \t-enore-s, Senh~r Raúl .... ap~na Pastor; 

-.... Rio dP Janeiro, 14 de agõsto de. Os QU.11S, apos haverem trocado seus 
193'1~ -13G • da Independência e 69.9 da 1 P~eno~. Pod~res, acl"mdos em b;·a e de-
~!ch. - Juscelino JíubitscneJc 1 VJd<J. 1Hmo, ar::>rdam no se:;rmn•e: 
.~~eu Ramos, 1 Artigo I 

LEI Nt 5.173 -DE 27 DE OUTUBRO As Altas P:lrtes contratantes con-
DE 1966 j Vé~ em c_cnstruir . uma po?t~ inter .. 

~ sóbre 0 Plano d-e vatoriz.a.ção. n~cwnal sobre o rio Apa, ~mmdo as 
Eoatt'ômica da Ama;:;6nta; extingue Cidades de Bela_ VIsta <BrasilJ e Bella 
a Svpertntendõncia do Plano de Vtst~ (Paraguai) .e um ~an:..:?l :-odo~ 
VfiJ9rização Econômica da Amazõ- v1ãrto que pe-rmlt.a. a llgal.;'ao dessa 

'ftll-· {SPVEA) cria a su:perinten- pont-e com a rodovia V (Concepcdn-
4!tlefa do Des~nvolrlmento da Ama-, Pedro Juan ~abal!ero). 
Z~iq (SUDAM), e dá outras pro- · Artigo I! 
11taénctas. i 
••.................................. 1 O Governo do Brasil construirá. por 

\ ·~ ................................... s~n conta e fern enca:-gos par•.l o uo-
Art., 62. A SUDAM fr-se-à repre .. verno do Paraguai, a referida ponte, 

_lel}_ilf,- no conselho de Politica Adua .. que será de concreto armado, compro_ 
nel$í-'.através de um mebro efetivo me!enda-se o Govêrno paraguaio a 
e u• suplente, nos têrmos do artigo facrlitar, Irvre de encargos, o terreno 
14 d& Le: n.9 3.244 de 14 de agõsto sôbre o qual assentará a po-nte em 
de 1957. • 1 seu telTitóc·io. 

Art. 63. Fica revogada a Lei nú -~· Artigo III 
,lnero 1.f!05, de 6 de janeiro de 1953. 
· -4f~. 64, Esta Lei entrará em -vlgor· O Gov~rno do Paraguai crnstruirâ 

Jll) t,ttazo de ao (trinta} dias, a con-1 POI_' sua conta o ramal r0div1ário que 
ta.r de sua publicação, revogadas a.s J Unil'à a ponte à r-Odovia. v <eoncep--
dispoaições em contrário. cton-PMro Juan Caballerol. 

-145~;1t:ain~~P~~dê~c~~u~r~s.q d~a 1~~: \ Artigo IV 
piíblka. - H. Castello Branco -i Para eteitos de jurisdicão sõbre a 
Carlo,; l'rledeiros Silva, ·~ponte, as Altas ·Partes ócntratantes 
~ • • . convêm em que a ponte prõprtamen~ 
.. rojeto de Decreto Leg,slatiVO te dita se considerará dividida em 

N9 34, de 1968 dua.:o_ partes por seu e:txo transversal 
de s1~1etria que será o limite cte Jlf­
rtsctiçao para uma e outra m::~rg:"m. (No 7l·B·68, NA CAMAR.~ 

DOS DEPUTADOS) 

!.t.f)f'CMNI o Acôrdo para a Conr.:truçãD 
de *ma Ponte Internacional sõbre 
o RJo Apa e Ligação Rodoviária, 
_.maao com a República do Para­
fl*i~ em Assunção~ a 11 de dezem­
bro fie 1967. 

Q COngresso Nacional decreta: 

Artigo V 

O Govêrno do Paraguai facilitará 0 
acesso ao seu território aos encarre­
gad~s dos estud:D~ e trabalhos de cons_ 
t:ncao e perm1tlrá que ns embarca­
çoes, vetculos, viveres, in"trumentos e 
qualquer outt·o mo.te.t\ç,:', ne-c~ár-ID 
para a realiz·açáo dos estudos e .ra­
balhos fntre?I ern território pa-:-agu~io 
isentos de direitos alfandPgários e de 
quaiquer outro gravame. 

Artigo VI 

panhola, apondo em ambos os .s us co Nacio:1aJ, e a conduta da Política 
selos. de Seguráuça Nacional será apreciada 

Feit-o na cid·ad.e d<> Assunção, aos em prob!!lmas que a.o Conselho forem 
onze diras do mes de dezembro do ano propostos no quadro da conjunt.ara. 
de mil novecentos e sessenta e sete. nacional (art. 40). Ao Consêlho ca­
- .Mário Gibson BarbOsa. - cl.aúl berá ainda o cumprimento de ou~ta'l 
Sapena Pastor. tarefas específicas previStas na com;­
OFíCIO DO PP.IMEIRO SEC'I!F.T \- tituiÇ_ão. Os sénos objetivos ::h art. 

'fi ~ ' ~ ~ ", 4.0 sao desenvolvldOB nns no:_,rm"J;. da. 
niO DA ('.i::\L\RA )}OS DEPU- lei de SE~gurança nacional (Dec!eto­
TADOS: J lei no 31.;,, de 13 de marça de Hl67>, 

N\1 2.630, de 12 do corrente- sou-i' e nem êJte estatuto nem a C'lnsti-
c1tando retit1caçao no.:; autõgrat::s re- tuição dão esp~cificc.mente ao Conse­
íerentes ao Projeto de Lei n? 823-E, jlho as a~-ribuiçõrs que o projeto eu­
de 1963, na. Cámara. e n? 80-68, no 1 gere. 
Senado,. que d1spõJ sobre o ~xerctçi-~ 5. no p~nto de vista social, :J~ ~uas 
da proflssao de carreg.::tdor e tram- conseqüências práticas no seio dopo­
portad_or de bagag~m Dos nercp::.. tos vo, espec_almente de pequeno c~n.3u­
do PaiS; midor, é u. nosso ver, "data venra", de 
. N? 2.631, de 1~ do corrente - res-: negativo aspecto a proposição. Dilct~a 

titumdo au~rafos do Projeto d.e Lei o prazo de divulgação antes da me-. 
n9 1.100-68, na camara e nQ 42-68, dida entrar em vigor, o que va!e di­
no Senado, que aprova o Orçame~t.o zer propiciar maior tempo às cvntra-, 
Pl:-t_rlanu/l.l d~ Investm:-entcs para o medidas das partes ameaçada.:;. rea­
tnê-nio 1968-1970. Prc_1f'to sancwnuao ção esta sempre contra o co~umi­
em 5.6.68; dor. Cria. mais outro setor de fun­

NQ 2.646, de 12 do corrente - C'l­
municando a aprovaçá.o das emendas 
do Senado a:J Projeto de Lei n>? 4.015 
de 1962, na Camara e nQ no senado, 
que diSpõe sébre as contribuições de 
que tratam o art. F' -do Decre~o-lei 
n9 6.246, de 5.2.44, e o >.ll'dgo 23 u.a 
Leln9 5.101, de 13.9.66. tProjeto en­
vw.à.o á sançao em 12.6.68J. 

PARECERES 
Parecer n9 505. de 1968 

cionários no âmbito repressivo do 
abastecimento, e cada um de nOs que 
tem contato com o comércio e a In­
dústria, sabe do cortejo de pressões 
com objetivos escusos que investem 
sôbre produtores e vendedores. o po­
vo mesmo é esquecido nos seus sa­
grados e proclamados direitos. :B:sses 
funciona.tr-entos vém. servindo para 
mosttar que- paralelament-e ao ;:>Ub­
desenvolviment-o material vive um cu­
tro e também grave subdesenvclvl­
mmto. Seja como fôr, de·vem existir 
as leis repressivas e as medidas de 

Da. Comissão de constituição e Jus- contrê~e C e preços, _mus a verdade é 
Uça sôbre o Projeto de Lei n° 19, de i q:ue- nao :>e chega a solução ~?:at a 
J968, que õllbm~te â prévia aprova- favor ~o povo e da tranqü1l1dade 
ção do Conselho de Segurança Na- econômica. 
cional as atribuiçõe1 qua especifica. 6. o es·:atuto da reforma adminis-
Relator: Senador Bez-erra U·~t'J. trativa. trata minudentemente dO 
Tem por objet:v0 o presente pro- abastec:mf'nto e da política nacional 

jeto, de autmia do eminente Senad~r de preços, sendo certo q_ue neste par­
Lino de Mattcs, sejam submet!dos à tlcu~ar pá acentuado relevo à d~scen­
prévia a.prove.ção do conselho de E-~· trahza.çao. o art.-~ 15~ preceitu:l- que 
gurança Nacional todos os ates que a o q<:tvêrno podera ~t~zbulr a. respon~ 
Superintendência Nacional do Abas- sabllldfl:de p.ela polltica. naciOnal do 
tecimento - SUNAB -, deva prat1- abasteclmt:nto e sua exec~ção ao Mi­
car com base nas atr'\!uições especl- nistro de .Es~do da Agncultu~a. ao 
ficadas no art. 3'\ item VIl, da Lei qual. fl:car-1 y1nculada a. Supermt-en­
Delegada n° 5, de 26 de setembro dêncul. Nac10nal do Abastecimento 
de 1962. <STJN;"'\~>, ou a um Ministro Extr·a-

2. A e&..'>a determinação do artigo ordinano, cas? em que a SUNAB a 
primeiro do projeto, 05 seus parágra- t'ste est_~rl vmculada. Em qualquel' 
f os primeiro e segundo estabelecem ~a~ hipo.,es-es -:-.adianta o pa-rã.grafo 
que a manifestação df\ conselhr> de umco - o Mtmstro contar~ COm o 
segurança Nacional, avlovando a. me- ass-ess-orament_o de uma Com1ssa.0 pa­
dida solicitada, se dará no prazo de ra coordenaçao da poli~ica l}aclOnal 
trinta dias contados do recebimênto de .abastecimento e articulaça0 com 
do respectivo expediente, publicnndo.- os mteressados, por êle presidida in~ 
se o ato, com o despacho, no Diàrio t~;g,t-ada per repre-sentantes de Minis­
Oficial da União, ps.ra efeito de exe- tcr.os e pelo Superintendente dR 
cução sendo que o silêncio do conse- SU~AB. que será o Secretário-Exe­
lho, decorrido o prazo, importa!'á em cutlvo. 
desaprovação. Se não considerar oportunas as me-

3. lt sabido que se encontra na fa- didas consubstanciadas no artigo nn­
se inicial a chamada refoTma admi~ terior, o Govêrno poderá, nos têrmos 
nistrativa, há muitos e muitos anos do art. 15B, a-tribuir a formulacâo e 
falada e reclamada, objeto de várias coordenaçã:> da politica nacional do 
comissõ-es e anteprojetos, pOr fim t:ur- abaster.imento a uma comissâ~ Na.­
gids com o Decreto-lei n'>' 200, tle 25 cion.al de Abas~ecfmento, órgão inter­
de fevereiro de 1967 • mimsterial, CUJa composição, atribut-

4. Um dos seus postulados é c da 
descentralização administrativa {arts. çô-es e funcionamento serão ftxados 
69 e 10), sendo que especificamente é por decreto e que cont.ará com o 
per em p t ó r i a para descen~ralizar apoio da Superintendéncia Nacional 
quando trata de abastecimento e t;o- do Abastecimento. 
lítica de preços (arts. 157 a 160) . o art. 159 extinguiu o conselho ne­
Acha~os que o projeto. por mais que liberativ0 da. SUNAB, criado pela Lei 
respeitamos re elevados propósitos e Delegada r_o 5, e para prossegutr na 
as patrióticas p!'eocupações do D.Utor, descentrali:zacão 0 art_ 160 cteterml-­
investe frontalmente contra a 'iescen- na que a superlntendênc!a Nacfonal 
traliza.çã.o estatuida na recente lei. do Abastecimento ultllrulrá, no mats 
Ao conferir êsses novos podêres ao 

.An. 19 E aprovado o Aeõrdo vara *' ._o:mstrução de uma Ponte Jnterna... 
elooa.l Sôbre o Rio Apa e Ligação 1\.0-
ttoytál'l~. ru:sinado com a Repitbl1Ca 
do_ ftrn-gual, em Assunção, a 11 de 
lleçt!lllbro de 1967. 
~- 29 Este Decreto Legislativo 

entr• em vigor na data de su(l. vu­
bllii&OIIP. 

A:t1. 3_, Revogam-se as disposições 
em otmtrário. 

As çomtssões de Relações Exte-
11ores, e de Transportes, comuni­
aações e Obras Públleas. 

~-

O presente AcOrdo se ;, ratificado 
de conformidade com as formaiidl.!des 
constitucionais de cada Alta Parte 
Contratante e entrará em vigJt' e. 
partir do momento em que se erer:ue 
a troca dos instrumentos de ratifica .. 
ç!í-o, que terà Jugar na. cid::Ide de Bra .. 
silla. DiStrito Federal. 

conselho de segurança Nacional. tam- breve espaço possível, a assinatura (le 
bém altera as fina1ida~~s do mesmo convênios com Os Estados Prefeitura. 
órgão, para muitos e especialmente do Distrito Federal e Territórloo, com 
para a organização politica em que se o objetivo de transferir-lhes ns en­
filiam 0 autor do projeto e 0 relator, cargos de fiscalização a-trib'lídos 
um órgão hipel"trofiado. As flnali- àquela Su]>er1nt-endência. 
dades do Conselho são arroladas nos A menos que revogue o nôvo sis­
arts. 40 e 41 do estatuto d-e refor- tema descentralizadoc e crie um ou­
ma administrativa: asse!....<:rar o Pre- !:lo diploma. legal para a polltica de 
s1dente da República . .J!t formula.ção abastecimento e preços. o projt<to co-

!PUl)licado no Diário do congresso 
NCICI<mal - (Seç/Jo 11) de 15.6.68. 

Em t-estemunho do qu-e os Plenipo ... 
tenct~rios acima nomeados firmam o 
presente AcOrdo, em "dois exemplares 
cada um nas ll.nguas portugu~sa e es-

e na conduta da. p-olítica de seguran- mo está, adotando mais uma lnstA.n­
ça nacional, sendo que a form•1lação cia ou segundo órgão nacional para 
fllr-se-á, bàsic.amente, mediante o es- aquela poiHica, contraria o estatuto 
tabelecimento tio conceito Estratégi- recém-Vigorante. 

;,-_. 

.-,.' 

... _, 
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Pelo exposto, o parecer é pela re­
j&lção, 

Sala das Comissões, 30 de a!l~·il de 
1968. - Aloysio de Carvalho, Presi~ 
eldente em exercicio. - Bezerra Neto, 
Relator, - Wilson Gonçalves. - Ed­
t7)Undo Levi. - Menezes Pimentel. -
Aruemiro Figueiredo. - Alvaro Maia. 

Parecer n9 506, de 1968 
J)a Comissão de Segurança N a.::ional, 

s6bre o Projeto de Lei do Senado 
n9 19, de 1968, que submete à pré-­
Via aprovação do Conselho de Se­
gurança Nacional as atribuições que 
espectttca. 
Relat<>r: Silnador Mário Martins. 
Pretende o presente projeto, cte uu-

toria. do nobre Senador Lh1o de Mat~ 
ws, submeter à' prévia aprovação dO 
Consel.ho de Segurança. Nacional to­
dos os atos que 3 superintendência 
Nacional do Abastecimento - SUNAB 
- quiser praticar com base no. art. 
$9, ttem VII, da. Lei Delegada nume­
to 5 de 26 de setembro de 1961. 

Esiabelece, ainda., o Projeto p1azo 
para a manifestação do Conselho de 
Segurança Nacio:u:~ importando o neu 
)ilêncio em desapruvação à s0lici:a­
çáo. 

Chamada a opinar, a douta Con1~s­
C:ão de constituição e Justiça do Se~ 
.v.ado aprovou por unanimidade o pa-­
recer do eminente senador Bezerra 
Neto, que concluiu por sua rejeição. 

PARECER 

. Muito embora a atual Const!tuiçf.ü 
tenha. procurado dar ênfase à Segu­
:rança Nacional, sobretudo quan'io, ~m 
:s-eu art. 89, atribui sua responsa.blll­
rlade "a tôda pessoa natural ou JU~:i­
dica.", é de recon.t.~cer que, no capi­
tulo especifico, quase nada foi acres­
centado à competência do Conselho 
,de segurança Nacional em confronto 
com a Constituicão de 1946. Deduz­
se, assim, não ter sido preocupação 
daqueles que elaboraram ou ai]rOY~­
ram o anteprojeto do nosso atual di­
ploma constituci~I'u~ol, favorecer a l!l­
pertrofia do órgão em· questão. }ilals 
tarde, entretanto, o EXmo. Sr. Pre­
sidente da República, val:mdo·-.'~e da 
prerrogativa que lhe conferiu o art. 
58 item I, baixou o Decr-eto-lei nü­
méro 348, de ~ de janeiro de 1968, pe­
lo qual, indepenclf.:l.te àe mru1ter as 
anteriores atribuições do conselho de 
Segurança Nacional, alargou o seu 
campo de ação no que concerne es­
pecificamente a: 

- negociações e assinaturas de 
.aeôrdos e convênios com países e rn­
tidades estrangeiras sôbre limites, ati­
vidades nas zon~s in dispensá v eis à 
defesa do pais e assistência recíproca: 

- programas de cooperação inter-
nacional; - · 

- politica de transportes; 
- política. de mineraç~o; 
- politica de siderurgia ; 
- política de energia elétrica 
- politica de energia. nuclear: 
- política do petróleo; 
- politica. de desenvolvimento in~ 

dustrial visando em especial às in­
dústrias' compreGndidas no Plano de 
Mobilização; ; , 

- polltica de desenvolvim~ntC? re­
gional e de ocupação do território; 

- polltica de pesquisa e experimen-
tação tecnológica; 

- poUtica de educação; 
- politica sindical; 
- politlca de telecomunicações. 
- politica de imigração; 
ltsse decreto-lei submetldo ao Con~ 

gresso foi homologado, como é do co-
nhecimento público. . 

verifica-se, dêsse modo, que qum-
2e novos campos de atividade, os mais 
amplos e varia-dos, foram atribudos 
à competência daquêle órgão. 

Em nenhum dêles, porém, 9reten~ 
deu o Govêrno estender os podêres in­
flacionados do conselho à área dos 
preços de qualquer produto, artigo ou 
gênero. Nem mesmo os problemas de 
abastecimento aUmentar lhe foram 
aft'tos, a.ip.da. que indiretamente~ 
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Por qu !? PG.3Sh·e:m.:nt~, por rcco­
nhectt 0 Govêrno a. inconveniência ou 
o .exa~êro de semelhante prerrogati­
'<a ser c:mferida ao C:mselho de Se~ 
guu:mça Nacional. I::e nos:::a parte, 
s2m que constitua a mínima dimi~ 
nuiçâo 111) respeito que nos m:rece o 
nobre autor do Projeto, considrramos 
que " yroposiçã0 incorre naquele;;; 
dois pecados. 

com tal ccnclusâo, fica prejudica-da 
qualquer anãlise dos parágrafos con­
tidos llo Projeto e que preceudf'm ms­
tituir prazos para as de~isõ.es d•J Ccn­
sell'lo e t;.Ue pretendem institu:r pra­
zos para as decisões do Conse1Lo, in~ 
vertendo-s~. porém, o sistema ora em 
voga no congresso, o •·,:ecurso de pra-­
zo favorece as proposituras gOvema­
mentais", aprovando-a.~. Aqui, o i:o,~ 
verso sucederia. Já não seria o •·quem 
cala conJente." Mas, o contrário. O 
silêncio seria a tradução de que a ini­
ciativa não mez-&]eria sequ::-r n DC!,;a­
th·a, uma respc.osta enfim. 

somos, pois, pela rejeiç:lo do Pro­
j~t.o. 

Sala das Comissões. 30 de maio d" 
1963. - Paulo Tôrre.'l, Presidente. -­
Mário Martins, Relator. - nom.tcio 
GD1ulim. - Ney Braga. - Oscar Pas­
sos. - Lobão da SilLcira. 

Parecer n9 507, de 1968 
Da Com.:ssão de Agricultura sôbre o 

Projeto de Lei do Senado n<' 19, de 
1968, que submete a prévta aprova­
ç:lo do Conselho de Scgurar;ra Na­
donnl as atribuiçõc.~ que esp~ci/ica. 
n.elator: Senador Milton Trindade. 
o presente projeto, de autoria do 

nobre s~·nador Uno de Matt03, pre­
tende que seja .submetido à prévia 
apTO"'I'açáo do Conselho de Seguranç:t 
Nacional todos os atos a serem IJta­
ticados pela Superintendência Nacio~ 
nal do Abastecimento - SUNAB -
com 'base no a.rt. 3~', it~m VJJ, da Lei 
Deleg:a-d~ no · 5, d-e 26 de setem?rc1 de 
1962. 

2. o § 1o do art. 19 do projeto es­
tabelece um praz:l máximo de 30 dias, 
contado.~. d.esde 0 recebimento dores­
pectivo expediente até a publicaçãO 
do despacho competente no Diârto 
Oficial da União, para a aprovação 
dêsses Kto.s pelo referido Conselho. 

3. O Autor justifica sua propo::i­
çáo afirmando: 

"No momento em que se dá ao 
Conselho de Se3;urança Nacional 
amplas atribu:çôes nos vários se­
tores da vida brRsileira, justo se­
rá I.J.Ue a política de fixaçá(> de 
preços seja também objeto de- fis­
calização pelo referido órgão, uma 
vez que se trata de assunto inti­
mamente ligado n.o custo de ''i­
da elemento fundamental pr..ra a 
paZ e a SeguraD~a Nacional." 

4. o Poder E."l:ecuth·o, entrntanto. 
com vistas a uma reorganização da 
Administração Federal, ~stabeleceu 
através do Decreto-lei n9 200. de 25 
de fevereiro de 1967, as principals di~ 
retrizes para a Reforma Admin :stra­
tiva. 

Entl'P. os princípios fundament.ais a 
serem obedecidos considerou os se­
guintes.: 

I - Planejamento; 
II - Coordenação; 
m - Descentralização; 

IV - Delegação e competenem; 

r- -. Cont:rôle. 

Estado da Agricultura, ao qual fi­
cará vinculada a superintendên­
cia Nac;onal do Abastecimento 
(SUNAB) ou a um Ministro EX­
traordinário, 'caso em que a 
SUNAB, a êste estará vincuia.da. 

Pl'J,rágrafo único~ Em qualquer 
da:> bipóteses, o Ministro contará 
ccr..1 o a.sses.::oramento de uma co­
missão para a coordenação da po­
lítica. nacional de abastecimento 
com vinculação com os interes­
sados, por êle pre.sidida, integrada 
por representantes de Ministérios 
e pelo superintendente da 
SUN AB, que será o Secretário­
Executivo dtt. comissão." 

Mais a.diante, estabelece: 
"Art. 158. Se não consirlP.rar 

oportunas as medidas consubstan­
cia.das no artigo anterior, 0 Go­
vêrno :POderá atríbuir a formula­
ção e coordenação da politica na­
.cionnl do abastecimento a uma 
Comirsào J..'acional de Abastcct­
m!'11to, órgão intenninisterial, cu}a 
composição, atrJbuições e ftmcio­
n::~mento serão fL"'tados por decreto 
e que contaJ:á com apõlo da Su­
perintendência Nacional do Abas­
t.eeimento." 

6. Vemos, po.is, que, por meio dêr.­
te 1ns·;rumento legal (Decreto-lei nú­
mero 200, de 1967, .arts. 157 e 158), 
possui 0 Goyêrno Federal elementos 
suficientes para. intervir, direta!nente 
e quando considerar oportuno, em as­
sunto tão fundamental para a paz so­
cial e Se~uran~;a Nacional. 

7. Diante do exposto, opinn.mos pe­
la rejeição do presente projeto, por 
já estarem atendidos em lei os ele­
vados obJetivos colimados pelo nus~ 
tre Senador Lino de Mattos. 

Sala das Comissões. 12 de jun!to de 
1008. - José Ermírio, Presidente. -
Milton Trindade, Relator. - Attílto 
Fontana. - Teotoni'J V. Ir la. - Ar­
gemiro de Figueiredo. - Leandro Ma­
ciel. - Jcão Cleotas, 

• 
e pesquisa na plataforma submatilla 
do :Sraril, nas águas do mar i errito­
rial e n.1s águas interiores. 

Com essa ê.'nenta, o decreto õ~· 
dobra~se em quatorze artit;O.'i. 

Em seu art. 11!, declara qúe l(a 
pesquisa nn. plataforma submar;na do 
Brasil, n2.r. âguas do mar terntorlal 
e nas águas interiores, por p~u:te de 
quQàQuer órgão público, autárquico, 
entldaJe paraestatal, enitdade ptiva .. 
da. ou pessoa flsica brasileira, depen• 
de de autorizaçí1o prévia do Minis!~ 
rio da Marinha" I e sua execução n .... 
cartt sob contrôle dêsse Ministério.· 

No art. 29, estipula que qualquer. 
ativié.nde de exploração ou <le pe.s-­
cr..Usa na plataforma submarino., nnt 
águas do mãr territorial ou interio­
res, por parte de estrangeiro: pessoa 
flsica 011 organizações gaverrur.mtn ... 
tais ou privadas, só poderá ~er rea-­
lizada mediante prévia autorizaç2o do · 
PresidE-nte dt\ Repú.blica." 

Vê-se portanto qu~ nos se .ts dofi!: 
primf.ncs artigos, o decreto permite a 
exploraçáo e a pesquisa na platafor­
ma submarina, nn.s águo.s do mar ter­
ritorif'.l e nas ãguas interiores, ·por 
pessoas iisicas ou juridicas, nt~c:101:nii 
e estiangeiras. 

No art, 39, O Ato Executivo pres .. 
creye que para os eefitos dêste De-. 
ereto, ccnsidera-se plataforma sub­
marina a parcela do território nacio­
nal incluída entre os bens da União, 
em cnnfcrmidade com o Art. 4'1, In­
ciso ITl, da Constituição do Brasil, 
e compreende - especifica o de,:rc• 
to - o leito do mar e o subsolo rtas 
reg1óes submarinas adjacentes àa 
costas. mA.~ situadas fora do mar 1er­
r1torhlJ, atP uma pr~"fundidade de 20() 
mt:tros; o leito do mar e o sub.$olo 
das n:r iõe<, submat·inas análogas. que 
são ndja.centes às costas das Uhtts. 

E ctepoi'i de declarar. no parágtafo 
liutco dêsse artigo, que equivalem; as 
expressões plataforma continental, 
platafm:mB submárina. e platafo:tma 
continental submarinah enuncia o .qe. 
ereto, r:o1 art. 49: "so a deno ni;t~a­
çl\o de pesquisa englobam-se tõda$ as 
attvictnde>.s de mmagem e gravl).ção 

\Dinarle Mariz) - E~tâ finda a iet- para fins científicos, estudo ou m ... 
tura do expediente. ve~tiga~tt!J limnográfica., oceanogtii.ft .... 

Sôbre a me::a comunicação 1Je 
ser lida pelo Sr. 19 Secretário, 

vai ca e àc prospecção geofísica •lO tnar 
ou em á~uns interiores." 

A seguir, o ato define as cond~l(óes 
do peaino de licença e de sua uutort ... 
Ztl.ÇQ.o. 

É lida a seguinte 

Brasílla, 12 de junho de 1968 
Senhor Presidente: 

Cumprindo dispositivos legais, te­
nho a honra de comunicar a Vossa. 
Excelência. que me ausentarei do Pais, 
a pa:tir do dia 14 do corrente mês. 

~o art. 10 acentua que "a n.sca .. 
llzação d.n. exploração e da Desq,tlisa 
se-ra exercida normalmente por 1n­
tnéd1o Cc observadores indicados Pelo 
Mini.::téri<J da Marinha". 

No art. 12, insitua. uma limitqça.o, 
qt!ando declara: "o material relntivo 

Atenciosas saudações. - At:..rélio à exploraçãO e pesquisa não autori­
Vianna. 

O SII. l'RESIDESTE: 

tJJmartc JUari.z) - A Presid..1ncia 
com:m~ca que promulgou, nos tê1mos 
do o\'Ligc 62. I 49 da Constituição F·e­
deruJ, a lei que autoriza o PodE'r 
Executrvo a r.brir ao Poder Judiciá­
rio - Tribunal Regional do Traba­
lhe. <la 4;;. Região - o crédito rspe­
cial d"! NCrS 60,45 (sessenta cruz.~i­
ros no.,us e quarenta e cinco centa­
V>JS) pan' atender ao pagamento de 
salàrtr..-familia. ao Juiz daquele Tri­
bUnll.i Dr. Dllermando Xavier 
Põrto. lPausa.) 

zadas serã ap,reendido e ficará à d~! ... 
posiçao d(\ Ministério da ·:\{arm.n.a. 
que deddirt\ do seu destino". 

o Sr. José Ermfrio - Pe-:tnli.ll V •,: 
Ex a., um aparte? 

O SR JOSAPHAT MARINHO -
Petm~ta-mP. ler o Art. 13, para ton .... 
ceàer o aparte a v. Exa. 
~ em prosseguimento, ainda em 

têrmos impreciSos, acrescenta o de .. 
cl"eto, no Art. 13: "as licenças e a 
ttscallzaçãv de pesquisa. cientificá. no 
território nacional, não previstas nes.. 
te decrete,, continuarão a ser a ~rlbui ... 
çtw d,:;~ conselho Nacional de Pe~qut .... 
sas'. 

o simples contexto do decreto estA 
a indicar a gravidade dO que nrne se 

'I'cm a palavra o nobre Set:t.;tdGr encErra e, por isso mesmo, :n~rece 
Aurelio Vianna. (Pausa.) [)ronta. análise. Lamento apena~ que 

J:l1~ oradores inscritos. 

S. Exa. não está presente. não tcnh:"" tido oportunidade de ~aze ... 
lo antes, o que ocorreu porque, em ... 

5. Pelo mesmo decreto-lei, iuram 'l'cm a palaHa o nobre Senador Jo- bota o ctecreto seja de 6 e publicado 
atribuídas as comp.etências de cada saphat Marinho. a 7 de junho, não teve ma.iot n-
Ministério através dos setores: Poli- petcuHRo na imprensa leiga, :JU n E:la. 
tico, Econômico. Planejamento ao~ O SR. JOSAPHAT 1\IARINIIO: não foi imediatamente comunicado! 
vernamental e Militar· . \~em. retisão M orador) - Senhc.r com•J de ordinãdo ocorre. -sorp.ente 

Ao tratar ''Das ~etildas E.c;p,.ecm- Prtsidentc. decreto da maior impor- out-=:m. ao receber os Diários O/iciai8 
ca~ iile ?oordenação ' o art. 1J I es- tâ.I~cia \:! gravidade, para o qual não recentes, tomei conhecimento do tex-. 
tabelece. tem cc..mpetência constitucional ou le- to do Dt:c.reto. 

"Art. 157. o Govêrno J::>de-rá ga1 acaba de baixar o Sr. Presideute Tem V . Exa. o aparte, uobrq se ... 
at:ribuir a responsabilidad · pela <ja Repl'blica. Trata-se do DecrPto nadar Jos{; Ermirio. 
política nacional de aha<1t~1'm?n E::··.·::t:'o n" 62.837. de 6 de junho O bL José Ermtrto - Com l!ate 
to e sua t:xecução ao :\lini.:..tt0' de- c011enl(', que dispõe sõbre exploração Decreto, fechou-~e o anel de açD am 
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;:; .. -~JIIID:r da PETH.!UBR&S e de toflc.s como' ó.tgão de e..'{ecu.ção do ,n:nl<:'!VG- ·de li167, que díspée a cr~anlza.tão da AJ;:ger..liltl dê FigueU:edo, quando ob- >.-
- '114i:U'it.s qU{; lutam per um Brasil we- tio estatul. i admmistração federal, não hi n~:tb.u_ se:;_·va a nec.esidade de ser. acatad."l. a 

· llml!. Ptecisam.ente, neste nwm.et.'l.to, O ,')r· . .JOSé Ermi!'ia - E t.ltnb1:.m I ma rt;"gra que permita atiiDtllr-se Cun~tiLUição- no que concerne :t eJill-
•>exist-~· umn.- eampaoha de difamaçao a pfs•~visa dos mmera1s nucieates e c1mpete1 cut dessa natureza .10 NU- tw.tência legislativa do Congr~ss-J. 

ia•h:.'1l ccutra a PETROBRA.S, feH.1.s. mais fácil do que a do petroleo, 1 rl!r.te.::io da M<lrinha. Sobn · ce ponto, porém, a u-ec(~s:nla-
. ..;_-~!as do5.dores do Governo ~3a.cto, haje. ! Nos té1mos do Art. 54, inciso n, de deste respeito porque a mn.tét'la rle 

\';_:M c:Lnram o Bmsil ao estrangeiro. 0 '"'R JO~APHAT MARINHO _. dêsse decreto-lei, ao ll.finistério da 9ue se trata envolve . wn C!!:ea.o 
.,_"\Já totogrametraram grande parte do Ex."t ... ~lu ._ d 50 Sr Pre Idnn Ma!!r~ha cabe: "onentar e l~~all7:ar unen::so d1• mterêsses pohtlcos, eccl'J(­
~·-.tcno b::.as.llen'O, j:í o pesqtr.smam 8 ,,'.l. 0.;(;. ~me 15 ahe- ~ que 5 

10:1 ... I! e \pt~Oiiisas e desenYolvmwuto de mte- m.ecs ~ de segurança :n.a,c4o1:al oo 
··- .p.uii.; ll!C ~o de magnotómetros e crntt- ~r ......... 1 ~ or 13• ~ 

1 
s . • · ~.~· ?5 rêsse da Marinha". Pais _ 4' 

-~~.,·· 1 o:::. Agora, autonzam a pe3qut-!t·rob.en:a.., de. e":poraçaon dasrl;·ól~j Ora, no caso 11âo se tlata ce ne- O próp;io decreto arbitTà:.'Ianm,e 
~ ·.Z.. :r-mo e pus::nvel concedel'-se rna1s 1 e ,o_5 ua cxplomçao do .tu do mt""~1';:r nht.-'m u~te1·esse da :M.armha, cte ne- ba:.x .... ;o LOnfessa, por assm1 l'~f , o 

'!para ccc.pletar o cerc", a fun dt. que 1 e.::..~o dt:!:pert~ndo :: 1 t;'~
1~r el'1 ~.!e;:;r:_ ~_~;.u lll..'l. pesqtasa. que se reLtc10.1e com recon1<er·J.mento dos grave.:; e• Pl-.CS 

esta Nt:.c::<o seJa, eternamente, esci'ava, e-l:H' as n:çoes, 1 c ''51v P d , ~l. (. .... ! ~ rct::-il::uiç.ões e.''i]_lê.Clflcas. dele c!tcorrentes. E que em .... 1 ·11 . 
-doa 111tf.',-esse~ estrangeiros aenlro uo V~-ta ou P~hL natureza. que <U tJXle t~J. form:.. do Dec~·elo t:.-ata-se de 12 o Ftc~e! ExeCI;tlvo reconD.e~e. 1.a.a 
Pn:tf., a '.n • . . ., . ~ . pcSG,Ul.3a e explora.çao ua Pblafor- logo q, '~ no exercic10 ctn. pesg 1"'<1 e 

Q .SR. JOSAPHAT MARIN!IO -r ~;;Dto malti Aestt~U.L1á,el_ e 0~ l 0 '.1-1ma Sl~bn•arina, nas aguas terntO!'l<'~JS c:1a e:-..p.~.:~~·a~o autonza.:!as no<> <pr 
A&ii::;tP 1«.zao a V. Em., nolne S~-1 texto c;o àecre~o quanto nao t. 111 n-;e, ~m uguas mteriore.:;, Ds passagem uti~.i.mcJo ma~erial relatl' o à · tl";r u­
hatf*:;l Jose Erm1no, e o em que ::tcTc--1 ~or urm delimm1açao, sequer, 'JUan- 1 a!"~t"mas o DeGreto CO..ltla, as.sm3.11'!-se, dE:s .1 lO PE"'r:J'tidrts. Tanto q_.e ~· ~1:(.!­
dit? e plsso a demonstrar ll3. curnpa- 1 tJ au prcblema da platatorroa sub- de Pf~Qt:J.Ea c1entlflca. ra:-s "1.1::l lhe mma c:u~ esse matenal scra .?_l l.,..,,_ 

~ ra.çBo entrç o Decreto, a Con3tltmçao, m.t_;:ma, no momc~to em que~, a · · 1 del.mita, os, têrmas, o que au~-;riza d1C:c e ftcc.r.t a dispos1 'tiO Co l\lu,y.. 
e- a lef,ililaçào v1gentes. ·~~:.ROE~:'-8 anuem que D-·a 1d.<>s- a q·l~ pessoa tlSlc<:. ou J •'~· ~ { .., tr110 (I; :r.In.rmha. Tudo t:or a·.tr? 
P~ru br..u..ar o decl'eto, o Pres"hlN•te ( 0'~-a'!'n. ~ .... as atl..,Ida~es para e allcan- tenha obtido a perm~úo ex~!·ct~e ta- Por-.f1'"' o de;:-~·eto - qPe clec .. s;'1 r~ fJ 

dl\ 1: 't ublica mvoca, no preambu1·1, o, ça. c.mru. m.ente a p .... s(lmsa b- r.::.ras e e:-1ol'cOs altam:m t ~ ·w:on, t..'- pcC·a E<-'· - t1ao oo:1tem. a cll" · l"' a 
al"t'~ t.J, mclSo II. da Constitmç:;o. 1 br~ do petiO:e~. ~ h ,1 n,e:1tes aos mterêsses do t:ats e re- nece:=<:an.J pru ... nte, seg•na d..:. t'll-
lodas o a'ft. 83, mc1so li, da Consti- 1 •• e;nn~s, am ~ .. ,que .. nao 0-~~s~e,lac·t_.nr.dc.s com a explo a:ão de sms téna te c:ruc traía. 
t:lllÇÜ'J d~ apenas, ao Presidente ta dl~;Jr;.~.t2' 0 cor~:n:.-,.,.clon ... l ~P.... 0;~-~-!' 0 1rlq,.ez.:s. .3B q (j'1er pe1r.1•tJ.r a ect1d:d~ lM­
~llcs. a compE:têl1c!a de smc1rJ- do Dc-,eto; ha~e~-a leglslaçao. ':Co-~ Mas, se a pesqu:Sa tem é.f:2 .1 • ..:'m~ cwnai:- 011 e'>trangell'as e 4-.1·'•0 a. 

"~ _.-., plOIDulgar e fazer publicar as' t!Ig? (ll' M~neraçao, ;onstante r~·~r D(.- ce, 1 aLtor1àa.<te que 11 .. t.:c .na:- '11t:: esta~ e c.xtli'Uuunente esc.1a 11:." J a 
~ <leis;_ ext:edlr decretos_ e regula~.1e1•tos ~1~~o- 1e1 X:. 227 • de ... Sl à.e fev~e .. p c ~e c'l .irrl í cs conJuntamente c~m o Pre- aar1:~t ·!~ .Jc:ade _- se S3 q .er · 1 .r,-

-.6' para sl.:.l fiel execuçao. ' j e q .... e- F~e. ~nclm nes. on °' s:clcnte e o Ministro c!.e \.Uw.s e tir a t;.;•s eutid.ades o p:lr!IO'r ·!e .:p,.,-
\ _ ~ . _ : c:rm a Cons.hul~0 . ora em Vlgl?r': E"s- i Funr;2.ia. Para isso. o D;;!c~·e~n--~ti u~- q\..l:.sa ·~ e.~p~~r.:tçii:> na P.X.~.J.·_c :· i4 

-_ _.mo c.as..1, n~o se trata~ ~e nen;n:.1~a tat::e--!e_~e que as J_tlZldas se classtfl<:-:.tm, bre â. reforma admi!1i~~rativu l'!s~'i;m- t:cu 0._1u 1 ~ ü::a, r·a.s a~t;,~s tpa.~-.:;--.. 1; e 
_ ~ms espécies .. A maL~na J~.., Qt";,. :m c.aterente~ t!p~s, . com~~e~1t..enct.o. l<'\U, ,;u: s-tu u.rt. :3:3, .. ~~o ~'lll'lo; :>':~'} tle nas t··t:,l·~ int~rio:.-e-:;, e in-:li;,::,'~--·>\~·l 
t~a ..J dec:eto e~ essencmltn~L~. 1cl~ !/z:das Cf ."!mer_.ous l.ndl!S:-~i-8.!!'!. J:n;-j 1 linns f' Energia cabe L·o.::>.r c'.e G::!O- ,cr~n. 1.·::~:,-r:ln n;arosa, defini""!··rl (_e 

.:ltU. -nos pr:ec1~0s tennos do art~o; 1.~ , ,_,a, de á?.a_,_ mmera1s e Japd.ts c: e' to1,ia, recursos minerai-; e en=r;··!acos; lóc:a~ ü.·. t'-~·c;.:n~~ân~!a1 , o~:~.~ _0 l r'S 
-lbw 46, l11C1SO VI, da Conshtuu,a · 'agtws S1•'?cerr~n€2s.. . . , . i :__ RH,.ime hidrológico e fmFcs de CflaLS u:~;,.~. ati>irlz:d-es p:::d'"m :,·'" · f'l-l-

.· 41 ~c c!iZ que compete. ao. co~·g·:.e:s_:;o Ma:;_ !~ao r.ara at o T Côd:go (o e 1\~1- i encrr:Ja 'hi(:ráU]lCa.". lt?ac':.;<;. b imiispemâ•.e! c'e:ur.: ,,~ ( s ,. 
-~-~0'1~1 dLSpo;r.,,em le;, ~o~rç o.:,..;:~ ~f'l"'--tc;~·J. A:.mnte escmrece, no r,r, -i F~'!f:·rte. a êste, ao :!Nllulst(:·io <.'as O~Jf!tn ,s ela prsq:üsa e da ·n (' .l-

.. ~s co TernLO.Io Na,lCd\ · ,1 ~· 1~, '"'o h;, _ -~ _ . ;:r.:., :.Iinas e- Energia e qt;,e compete a m-lçao, <,o~s r:c(!e cc::Jrrer que. em t•J;l_e 
- -·"oÇO -~éreo, 03 b:?ns do domml'J e:a. ~~;:·-:e-ao ,P01' lels .es_~cm:s ('•~n1!J~PCJ~ de fisc:tlizar :::.t 1 -,..iCad~s des- Jc 1ma L'lr~ti:!J.Ça:> cienttJk.', ,·.l_:-

'Oniao. . . _ . -- 1 •0l~ s-:- ~m._ reger-se-•. o t> .. ·r 5a tr.tt•reza, à. s!':-:.1:2Jlmnca. r_lo q11e 1r2de3 pr1·.::-.~·:1o;;, pt!r~-,m~l·.te n~.::..J!,~dS 
O uneto,_ como -~;.sl~ P..!·~ L~"'11l'~V h~";" .er·J:?c~:ous, nao P0~_.ct:_~~cto.3: ·u":O!H- ccn ú que lhe c!efel'-~ o Cú::l::;oi'J-1 v:l;·,:·.:.:ca'> a t:c·stes i·~t~.n r·:t.-

111:. '.seus artlJOB,~ vua au.onza. t i,Jr..-,- 1\.S Jaz.das d: _ st.JJS,an._.r::,s U::-, -:-~ Mmeracão r.a:s, c :t rT!c~:!ad<.s a tr :;,:~es ,P ,,,:·-
_.,.ása1 c_ exptoraçB.o, r;-o. m.ar lern,o;:·tl,. r,.,fl~;., _q1:e consc~tt:em mo::cpu.Jo :v!Eli cun)prê a'3.si::alar q<le, .yrer ao 112,_-wl'J.J:.<· P cm:1 i•'.JrL:JS:':S ec:n .r. i-

, 

.·l).a_f . .ttJto~ma ::.ubw!:l-tl~ e nas a,_Lto.~i e~· ~tal, , . . - . l:ur.cs;én>J das Min~s e Ener?'la ot..t'r ·:ç~, '*' ·_ti~·í::!m c\:1 autor1 z3.~ã'1 ru- --
~.· •!l<~··_,Fes E._ :rara evitar duvd'l, c Il .. - . As su_;)sLu:.cw.s ·:n..ne."liS ::o ~.l!,;,ü.tério da 1'.-!a!'il~':la ;;u ':..m··'a m•_:· 1ca r ::t·::' cJ·~~"'' c '!_c1c~. 'n-: 11 '1'18_ ·)/:'r,--"· 

~~~~· E~:ecutn:o esclareceu que cu::- o.l 1c.~se:s d-e mtert:s:c:e arq::ec,·o- _ , p-•c'priomPntP _ 0 'p..._,_ .•. 1, "t, - 1 \ r E>- ·; -~fJ·}.-·-_ -. 
--~. ' efe"tos do 'ito r'a-' J;'!f'l' (. .... 1 <-< - - a ~"-'>'-- 11- rr:, ~::;. ~"~' 7··1 ;';'), (,"€ '"'" ,.,.-'1 ·~ 
~.;;'a,.~~· os. 1 par ela·; y;,. __ ; 1.1 _Os esn.SJ.U1128 min~rt>i~ ou.da F:.~J-ública, s~~ll!l~nte .é .rla:ro. dls- nu:1::::ú CJ!l:ra 05 int~~·c-s::-s .d:> Lca• ·~~.i/-~ 
'!"':m:.-l.a .s ... J_ll'anJ.a a c c._ -. 1 t-'-~ ;teor scr.t:r-e a matena 1:.1ednnt':! l'i:l, nos ~li H ... r:.:j..,"':' >lei~:.!:<..;::; : . ..t. ~, •• ~-
f~lO ).ncluída,. e~tre os bcusar\al f,-, ·_e~<> d~stinadcs a m~·se·c:s, f'f,- terrr.os ela Constituicao. Fora dni, e ClH~~"Jr.c:r3 ' .. 
t;milJ em c_onfo_.mida':ie_ com .0 '-"-~-~ t~~eleci:ne.n~os_· ,de .ensin-J- e cu- 'J rc:·IJiiT!o, mas o arbitrlo t..cn:.o rrais L11ic :c.'1s::~~ e1dret::nto, pacJe rPo:ul- ,:;,. 
1-. H~, da Con;t1tu1çao .. ~tatJ. ~e,. tn .. , im,, ne~tlhcos.. . . t .,.P_{!",:ntúrelm~;nle exerc!.do q1ca:tto o tar dt':S(' clerreto. Ur~·c cot1UC"'I:. Jo, -- -?' 
_pw;te,n~o, de auto.r1zar p~sqUlsa e e~- 1 

I<, - ~s águas nune1 aiS t-'
1
n .. as_,~~ rar"l permitir ativicl.a':.le;:; que rtizrm para p:di · sua revoga.çâo, cc~.a;:, (l-a ~l.~.'.· .. -".~ .. ·.:·.·~'·"'-:.:~ ·.· .. · 

.Plwôu~·~o que n~':ldem _sobre ne}1S -~~~~ C.e l?~:l, . . ,.,,.,., ,., _. re'.P2i'to a fleBQ;Jisa- e exp10ra:;J..'J só- pedim..:s, na qllalidade de parla •1~"ll- -.-··oú 
· ~~'r.u.u du Uma o. Nao PC?der.a ia_ i _; • As, Jazidas de .. ,.:..w.s ·~ub brc ~e113 e riquezas do P.liB, i_nclu5'ive ta r da Oposic;áo, esperando q-ue P.~s m 
·~~. t;lG!' d~ecreto, o President.c d~ · tt~.,rar.eas_. . _ . , '•p _"' e:n área incidente r..a es!'era •lo mu- d ~!iça a ?.usteridade do Governo, c.t:e 

tie))ubl;cr, I~ao só e.m face do a1t. ~~ • O .. r, Jose E1 1t1;,1r~o- Peiml __ lJl~ nopólio estatal do petróleo. nã0 lw df' q~lerer insistir '10 erro,· c--~ 
_ ~~· per l~ual, dumte .do que ~~ ! \ • Exa. um apat~e. I Essas. razões tódas justitL:a:n etu l,o)àndo rw risctl cs nossos c1iraJt-J::;, os 
~1. 05 ~rt1gos 16~ e. 162 da llle~~·~! o f-.1-R. JOSAPI!AT ']..1ARINHO ..___ t:rlmeíro lugar, e como 'Sugeriu o. no- '"I. ossos çrivüégiGs, as D03sas iq;~e<'aS 
~O?S~lhnç.~o~ O pr~lleuo deles~ df' .... ~- o Cóaigo de Mineração, portm1to, b!'C Snmdor Ermirio (I e Morais, a e a própri.-• segurança cto Pai-g! c :O.J~li­
l&, _ As J>.tZld"!-5• lnmas e dem;u_s r de c~:t.t-cificando as jazidas, ou ::rs ~1as-l prt•ser:_~a de Ministros de Estado ao to !H>~! Muito bem·.' Palmas-) 

. ~s n.tD:er";IS _ e os po~enc:LalS sif!c-a'JJO, teve o cuidado de acentuar 1 Conqnsso, para que jcJstüi'quem as-'•ria h:id~·aullca constltuem i!rec:: uaiqs a& que passavam ao domimo 1 rnz5ê's pelas quais ato desSa gravi- CO~.\UCEM MAIS OS SE~IIO.o: 
PTteu~de .dlst~m~ do solo ?aa~ 0 ;1.1 de Itu:. especiais, nelas comprc:!nlti- dade é baixado sem PTéVia lei rJa- RES SES.\I50RES·-
to _O: e:i.P}Oraçao ou apwveita.ne- to. tias as aguas minerais em +:·-tse de I torz.da pelo congresso. 
i~dv-...1\WL . ~ , t-.n•1a P as jazidas de águas subte:-rà- O 3r. Argemiro de Figueired" 

-- ESta~elecem ccndlçi:::S· pa:a .. ta~; neas. Além disso, cumpre ateu lar no 1 V. E-xa. me permite um aparte? 
aprovertamento, os pa .~grafo.:., u~ 1 q.ue p:'tf.creve o Código de ~'Ytlas. I ~· .,. 

antç;o. O artigo 16~, po .. sua \~7+, €::;- 'Jn cogitando 0 Decreto de Pe"' I O .... R._ JOSAPHAT MARIN.iO 
ta'ill.i que a pesqUISa e a lavra a e , '' la • t~ . ,- ~,com n~l!tto prazer. 
~leJ•. em território nacional c~us- 'lUJ.Sa e, vra, . em e:mo~. genenco~, 1 O .lr. Argemiro de Figueire:lo 

' wt-tim mouólio da União, nos te:·- I ~clusne em aguas ~ntenores,_ Pe>l- Não e~tru bem a par dos t-êr:nos em 
1 _ n~1te tua.t~. se1:t re_sp~1tar as hr~1t;a- q;le foi lancado ou expedilto d _ 

mos da e1. C'JCs tia Constttuiçao e as restnçoes · 0 e 
Qc•JCrc, poréi?, que~ nos té~11,CS Uo Úos dois Códigos especificas · cr~to (jUI.? V. Exa. C!?tnent'.a ~om o 

, decreto executivo, nao ha tum:cçao D 0 ·t V Ex · b!'1!ho que lhe é pecuhar. Mas, l:les-
r', (.U:a a pesq~isa _e a exploraçã? autor1- 0 °~.r. aJo~~ e E~mí;io _::· 0 us-;unto rno que S'J tratasse de au~oriza~.o. (lU 
~S- NaciOnaiS. e estrangeu·<~S po- é tf.lo grave Senador Josaphat .Mari- de c.e-r-r~to da ~Oll_lpetencJa do Pre~I-

-.~. 4mJ tanr pesqmsa _e explora.ça~, na ni.'l.e (ll\e su''liro a v. Exa. se·a .ç,-_..,.1_ dente oa Repubh~~· para execuçao 
ptt!:tfu01m::< submarma, na.s a:,:J..r~s voe8.ct0 ilr..ed'iatamente 0 Min~st1•0 da. fiel do texto constll-UcHma-1. es';á ev1-
iefl'itf'nai~ e nas águas mt~not·es, MaJ·inha. que foi que~ levou 0 Pr;,_odentC', c0mo demonstra v. Exa., que 
sem que o decreto estabeleça ei? .CJile sid~nte da República a assinnr e~~e qu<~nto a matéria de que trata; não 
lim'iil"- ou dentro de que '1bJet1ros De "f'to "" IS~l'Ia passível regulá-la através de dr-

Jozr~ Cüinmard 
M:lwn Trindade 
SciJartJáo Archer 
Ft:tre-n LC Portela 
oJse Câl:dido 
Paulo Sarasate 
~ .. ·.<;ca de Queiroz 
G:1:.:t:.s Lmdembeil! 
P!tú!o Tõrres 
Gilbe:-1 o Marir:.hu 
L1nc C:.e Mattos 
Pérú.lt~/i Pedro 
Filin te Müller 
ltFlt:.:u Meenz.es 
Gui:lu Monctin 

_ Me..'n c!~ Sá. 

O SR PRESIDENTE: . prwH :-. c· _ · " crct.o, porquanto; mesmo que haja 
, .. eua-se genericamente, em alg-uns O SR. JOSAPHAT MARIWrlO -I atrDmir~o concedida ao PresideRte Ga (Vlctarino Freire) - Não há mais 

(iQe c~~ positivos jl enumerados em Sem dln·icta, por essas circunstfrncias 
1

- República de expedir decreto, ne.~se.~ oradores io.scritos. 
pesuiqsa científica. Mas, em ~le~llmm anaJs-ada~ renete-se a gravidaJe do caso~ hà o poder maior, explícito na 
Qt!aa u· decreto ex~c~tivo prech;a as a~o e acredito, no_bre Se1~ador Ermj-l Constit~içãc que é a _ccm~etêneia •. ~o infe~~~~~ial~ ~~de~ ~a~iao~efe~ 
~.c·cõt:S e os ObJetivos dessa pes- rio de Moraes, que cumpria a rre.sen- Leg;-;;1-atwo. a ccmpetencla ciR. l:Truno 
f.IWSil cicr.tifica, que pode ser 1eita ça a esta Casa, não só do M:ini~tro paar Ie~r sôt-~ assunto· Jess.a rem~se f, projeto;, em fa-se de vota­
_ate r-or organizações estrangeiras. da t~unr.ha, que assinou o Decrere, 1 natureza. Se há competênci-a t:Y.pli- çãoção fica adiada para a próxima. 

. Não ha um texto, neste decreto tamhém do Min-istro das Minas e! rita não há como a-dmitir comile'·ên· sessão. 
':-.... ~ rf:::.salve, por exemplo, que nao En~rgia que. pela legislação vlgente. cia restrita, ou seja, scb d:ecr.e~o em PARECER 
""pWe ser feita pesquisa científica em

1
e..: competente e não o da Ma-rinha,, matéria desta gravidade. E o que me N1 502. DE 1968 

tôl'Uo de petrôleo. se não há restri-~IJU.l'a cuidar da matéria. : tflrm ctestP gravidade. E o q~-te me Da. comissão de Redação 
~.~â9 e s~ o Governo admit~ autorizar l!:ste é au~ro ponto de ineXpl_!cá~·f!} Pan·~e assim, à primeira Vi'it<l. ouv.in- ~ . . . 
-a.-~ __ _p~·sqt.lSR. a~é a estrange~ros, inclu- equfvoco do p_ec~e~o. Tudo nele sedu a bri'bante exp?s.~ão de _v. Exa. Ileila!;M !mal do Pro')eto de Decreto ~-: 
vt,--na platatorma- submarma, a pes-~retere ao Mimsterto da Maru•õ.<-l, fl'l_.~Js ~;·sv~ na ma.téna. J'ãA e- a ql!e&- Legi.sla.~ino n9 29, de 1988 (número 

-. ~ Qt:-e se fizer, mesmo a titulo como õ1·gão ·de autorização e de fis- 1 tão do monopólio estatal ma.s 0. c·J.m-. 2 62~C-36, na Casa de ortgcnr). 
· de l:ldag&.ção científica, pode a!can- calir.:açã-o. Parece_ que o Governo f's-~ P!'irtll!nto, o respeito à Con~tit1lição Relator: sr. Lobã.o da Silveira 
çs.r a. pesquisa do petróleo. Mas, que.rlquece r\ própria legislaçfio que bal-.fcltn pela própria Revolueão dmm-
do pontode-vista- industrial quer do xou. n..1.nte. - A Comissão· apré6enta a redação fi· 
pontO-de-vista cientifico, a r>esquisa l!: c.ue. Senhores Senadores, no De- n SR.. JOSAPHAT MARINHO na.l do Projeto. de Decreto LegiSla .. 
do petróleo é privativa d-a Petrobrá:s, 1cr:!tO lf'l n~ 200, de 25 de fevere1rot Tem rlld.ô v. Exa., nobre SerAdor tive nv 29, de 196(, (ll~ 2til~C-66, na. 

I 
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Casa de origem) , que homologa. emis­
sões de papel-moeda realizadas no 
mês de dezembro de 1965. 

A maif;~ .. voltará à Ordem do Dia 
de 2~ feira. 

p.1·estar colaboração e«etiv.a. no :ao .. 
lucwnarnento aos problemas de inteA 
rêsse de cada n!J.ção. 

através de suas nmltíformes a.Uvida.­
des assistenciais e ed.ucati\<as, somos 
pois, de parecer que a FUndação Ford 
faz jus aos intentos do Govêrno de 
considerá-la. instituição de utilidade 
públlca. 

Sala das sessóeo, em 11 de junho 
de 1968 - Leandro Maciel, Presiden­
te - Lobão da Silveira, Relator. -
Edmnundo Levi. 

ANEXO AO PARECER N9 h02-6B 

,Redação final do. Projeto de Decreto · 
Legislativo n? 29, de 1968, (nP 263-
C-66, na -Casa de ortgem). 

Faço saber que o Congresso Nacio­
nal aprovou, no:; têrmos do artigo 
41', inciso I, da Lei n<? 4.595, d~ 31 da 
dezembro de 19tH,' e eu, ...•........ 
.......... t . . P:.-esidente do Senado 
Federal, I-- _mulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N° ... , DE 1968 

J!cmologa emissôc~· de papel-moeda 
realizadas no 1;~r:. de dc,:::embro de 
1965. -

O SR. PRESIDENTE: 

(Victorino Freire) - Item 6: 

Discuss..ão, fm turno único, do 
Projeto de Le: d<t Câmara nQ 65, 
de 'J.!:lt.a ()19 1.139-68, na Casa 
de origt::m), de iniciativa do Se­
nhor President2! da República, 
que con~idera ae utilidade públíca 
a Fundação Ford (Ford Founua­
tlon) com sede em. New Yodk, 
Estados Unido<; da América, de­
pend:r.:1o d~ pa1·ecer 

- da Comissão de Projetos do 
Executivo. 

'llem a palaH.l. o nobre Senador 
Carlos Lindenberg, para emitil· o pa­
recr>r em nome da · Corr.issão de Pro­
jeto: d:J Executivo. 

O SR. CARLOS LINDEl\ffiERG: 

cerca de 5.300 organizações não 
lucrativas, notadamente as educati­
vas e comunitárias, estão incluídas 
entre as beneficiadas pela benemé­
rita instituição, tzndo 1·ecebido, elas, O SR. PRESIDENTE: 

em poucos anos, mais de 2 bilhões (Victorino Freire) - o par~cer é 
de dólares em ajuda sob as mais va~ favorável. 
ria das modalidades. 

Cabe re:.s.saltar que, aproximada-. Sôbre a Mesa emend:l CJ'.le l~ai ser 
mmte 1;5 dos r·~cursos da Fundação lida pelo Sr. 1.9 Secretáü:J. 
Ford são destinados à ajuda aos pai .. 
ses pouco desenvC'!vido.o; através de E' lida seguinte 
doações para a :-zalização d_e _ se~s EME}"'DA NQ 1 
prog1·amas 'le ensmo e ae a.ss1stençu~ 
em geral. \ Ao Projeto de Lei d:J. Càmar<~, n. 65, 

Tendo instituíd•J, no ano de 1960,. de 1968 (n.Q 1.139 -B-6, na Casa ae 
um programa especial destinado a in· 1

1 

Origem> . 
crementar \l <:~:s::~':oivirne~to de es- Acl'escente-se o :o>eguinte aft:go: 
colas. ~ .~mv:rc1aades, The Ford "Art. 3.9 E' tantbém, :·eco:nhecido 
FcunQatlO~ apll..:ou em todo o. m':n· 1 de utilidade pública o Touring C!uh · 
do, aproxtmadamE.nte, 2 1/2 ollhoes 1 do Brasil" 
de dólares. I · 

o Congresso Nuc:cnal decreta: 
(Parl' cnuiir parecer) - Sr. Pre- Seo·uindO rigorosamente desde Sl.as! Justijicaçtto 

s.idznte, trata-se ao Projeto de Lei 1 orige~1s, va~to :prog1am3- ho setor da O projeto de Lei do Senado nú.-
o.a Camara n(> €5, de 1968, que na 1 assistência. ~ocial e cultural, a F"unàa~ mero 66-67, de auto:ia. d~ e.rnincnte 
Casa ae origem tcmon o nQ 139-68 de I cão Ford ·t·:::m investido somas incal. Senador Felinto 1\iullcr, que declara 
iniciativa cio Sr. Pre.sidente da Re- êuláveis em problemas de tl·einamen· de ut.ilidade pública. o Touring Cluh 
!Jública que considera de t;.tilidade to e pesquisa nacionais e internacio· do Brasil, foi, exatamcnle rr,,;eiU.t~o 
pública a Fuuciação Ford \Fod. nais no se.:or das letras e art-es nos 'i pela outra Casa cto Conp.;rcs~o nho 
F'ounãation) com sede em New York,! plan'o-.s de inv_t:~tigação científic~ e obstante satisfazer v. tôàas tt~ exi-

Art. 19 São homdoe;adas, na forma 
ia lei, as ernissbes de papel-moeda 
~ealizadas em dezr-mbn, de 19&5, pelo 
Po-der Exe:utivo, no va!oJ.· dé NCr$ ... 
166 • ..000.000,00 (cer~to e sessenta e seis 
:nilhões de cruzeiros novos). 

Art. 2g ~ste Decreto Legislativo en­
~ra em vigor na dstc d::: sua publica­
çã:>, revogadas as disposições em con­
trárb. 

.Esta:ios Unidos da. América. I técnica, no3 investn:.entos públicos,! gênç~a P:evistas na .Le1 n.:· 91, de 
o pare:~r é 0 seguintE.: nos programas ecotJômicos e adminis- 28 de agosto de 1935 .. 

tratH-os, nas iniciativas de combate Entremente, o Governo en'lí'?U s.G 

O SR. PRESIDENTE: 

(Vlctorino Frezre) ~ Item 4: 

Discussão, em turno ünico1 da 
redação final toferecida pela Co­
missão de Redação, em seu Pa­
recer n9 502, de 1968) do Projeto 
de Decreto Legislativo nQ 29, de 
1968 (n9 263-C-6g, na Casa de ori­
gem), que homologa emissões de 
papel-moeda realizadas no mês de 
dezembro de 1965. 

i:m .... discussão a Redação Final. 

Se nenhunÍ. dos Srs. Senadores qui­
se-r fazer uso da pa:avra vou encerrar 
11 discussão. 

Está encerrada. 
I' 

Não havendo emendas, nem rêque­
·imento no sentido d~que seja sub­
netido a votos, é a !tedação Final 
:onsiderada definitivamente aprova­
ia, independentemente de votação nos 
~êrmos do art. 316-A, do Regimento 
lnterno, 

O Projeto vai à promulgação. 

E' a segumte Redação Final 
aprovada: 

O SR. PRESIDENTE: 

(Victorino ~eire) - Item 5: 

Discussão, ew turno único, do 
?rojeto de Lr>~ da Câmlra nQ 59, 
3.e 1968 (nQ 1.138-B-68, na Casa 
de origem)' de iniclativa do se­
nhnr Presidente da República, 
~ue dispõe sôbr.! as duplicatas, e 
dá outras providências, tendo 

Parecer, sob nQ 483, de 1968, da 
Comissão 

- de Constituiçlo e Justiça, 
a.uresentanJo substitutivo; e de­
pÍmdendo da pa::ecer dessa Co­
missão sôbre as emendas de Ple­
nário (ns. 2 e 37). 

Solicito o Parecer da C0missão de 
Constituição e Justiça, sôbre as emen­
das de Plenário, eendo o Relator o 
Senador Eurico Rezende. (Pausa.) 

O SR. EURICO REZENDE: 

Sr. Presidente, solicito de V. E:!t­
~eléncia o pt·azo de 48 horas a fim 
de que, examinando a2. emendas de 
Plenário, pos::.a en:itir o parecer. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Lt) O l3enhor Presidente da Re- ao pauperismo, no auxílio à velhice e Congresso Nacional •J pr8.;ece n. H5. 
pública, r..:la Mensagen: nQ 138, cie 20 à infância no cumbate às favelas dos de 1968, que considera (~e t.,'tilldade 
cte ma1ço aO ano ell' curso, submetzu países da 'América do Sul, nas doa- pública a Fundação Ford, com sede 
ao exame do Congresso Nacional o ções em espécie e eril material às I em NeY". York, nos Estadcs Unidos 
preszm:e projeto, que reconhece de ob:as educativas da América Central, da Amen~a. _ 
utilidade pública a Ft:.ntlaçti.o Ford, do Sudoeste Astát~co, do Orient~ Mé-1 A J?ateria susCitou vários debates 
com sede em New York Estados Uni- dio da Airica e da área do Ca- ljl.a Camara, tendo logra~tu alíl'ovação 
dos óa América do NorÍe, e que fun- ribé. ' C?m votos contrários de' en!linentes 
ciona :.; Britsil po1· intermédio de um No Brasi: em 1962 assinou um con- figuras do nosso direito, o qut' reve?a 
reptesentante ewecia1mentê ctesigna- vênia com 'o Estad~ da Guanaba1·a, ter ela ensejado inl.erprctaçile» dis­
do em virt~.;de de autorização que lhe tendo doado 225.00•; dólares para cord~nte.:c; quanto à ::.u:1 '",erfett:l. b.ar-­
toi outorgada pelo Decreto n? 51.554, a instrução dos fllho;; de favelados. momzaçao. com _aqu,;le diplc.ma _legal. 
de 28 de outubro de 1964, Durante o ano fiscal de 19fi5, até o A? enseJO, po~s, da tranutaçao do 
P~·ecçítua o art. 29 que a entidade mês de setembro, concedeu doações a proJe_to do Gov_ep1~, entende_mo:; ser 

bEin::!ficiária deverá submeter-se, pe- entidades brasileirsF da ordem de cin4 de toda c~nvemenc:a e opor1n.n?1dade 
rante o Ministério da Justiça, às. exi- co rnilhõe~., cento e nove mil, sete- que lh_e seJa oferec-:.da a (·menua sn-: . 
gencias e:stabeleciCias para as entida- centos e noventa dólares, podendo c.i- p:a. VIsando a resla.belec2r l•IDa me-,. 
des naciona1s, tanto para o ato dec~'l- tar entre ns grandct beneficiadas a dida P0~ todos os rti.'.l 1G:;_ mrterrdora 
ratórlo como pa:;:a P'àsterjor fiscali 4 Funciação Getúlio Vargas, com 370.000 <?-e apOlO, conforme mmt~,. l}em Sft• 
zação d(t;;rminada pela Lei nQ 91, de dóta~·es a Escola }<'edzral Técnica da hentou ~ n?~rc ?enador .. Fhn~to í:~td-
28 de agõsto de 1935, regulamentada Guana'hara com SOC..OOO dólares a ler na; JU~tlflcaçao do Chado ProJeto 
pelos De:ret.os ns. 50.517, de 2 de Umversidade de Bahia com 66.f00 d~ Lm n .. 66-67._ . 
maio de \961, e 6U.930, de 4 de julh.o Cólares o &staUo d- Minas Gerais, Sala das Sess~es .. 22 ~e ln~w de 
de 1967. cem 813.000 dólares, a Universidade 1968. - Senadm Lmo dy Jift;.tf s. 

Da Exposição de Motivos do Mí- de São Paulo com 712.500 dólares e o SR PRESIDE.NTF.: 
nistro da Justiça, que acompanha a vários outros centro~ de pesquisa e 
proposiçao, depremde-se que o empe- treinamento cient't:co. <llictorino Freire) - F'Pt clis.:ussão 
nho único do r<~p .. ·esentante daquela Sõ para o desenvolvimento da Ba- ' O projeto e a em3JHi.a !.1. éle 1lpre-: 
organi~ação é obte!' o se ureconhecl- cia do Rio São Francisco, o Govêrno sentada. <Pausa)· 
menta com·J de z.<W1dade púlJlica, em brnsllell'o recebeu a importância de Como nenhum dos Srs. srna~lores 
vista ';" seu carfate"':' reconhecimento 51.000 dólares, sendu t:tue os maiores deseja discuti-los, .iec1aro e:1e[>:·r:tda a 
bumanitãrio. beneficiados ccntinuarr.;. sendo os ins- discussãc · 

Julga o Nlinist!·o da Justiça que, titutos de pesquisas e as escolas pri- A matéria volta às Co niss~}es, para 
não obst.::tnte ser a. concessão do t:-· máJ.·ias. pro.n~~ci_at_nento d~. C >;ni·;~i!J de 
tulo de utilldade pÚIJllCa me: . .tió.a. p1.- /o fato dz q11e, cientre as mais im- çons 1 tllçao e Jus .l('a, ?·:~tU ,o pro-­
vativa de entidade~ or"_?;anizaàas no portantes funtlaçõe::; da América do, ~e~~s e~ emenda ?a Coe.::::.~~"!.!) c. e Pro­
Brasil, de acôrdo con1. a c.tada Lzi ~crte, apenas 7 tiveram origem nu j ~e imPg Executlvo, no:; tl:tmo::; do 
n9 91, rl~" 1935, é de·todo adlUESl\21 século pa.5sad:J, eviden'ia quanto àsl g -~o Interno: 
enquadrar a Fundaçã.o Ford, atra.-vés grat1des iundacõz.•, de hoje são um O P:o~eto volt~l':t à Or~tem-do -Dia 
de Ie1 brasilmra, cumo mstJtu1ção ú€ 

1

. t:Jl'Oduto das c:m'J'e::...as c:mdiçõ2s sJ- da prox.1ma sessao. 
caráter fJ1antrópic<' e b.enem::renío, CHUS do nH'nrb mo-'~rrn::~. I o SR. PRES!DEXTE: 
"em face dos relevanles s:rv1ços p01 A expa::I.ão das in~ústrias, mJ~ va-

1 

ela prestados, qmr a.trm:és de do::t- da pelo t.e5LHO•\lm2~no au:.zr.::..;.ol tl'wto-,no Freire\ - l eJ'< 7: 
ções em dmheiro a sociedades ç.j 1::-~-, das e1ências e da tecnolog1a, ptqa apll-. n:.scu:.!:!ão. em segLndo turn:J, do 
cionais, quer atra\f:;: C.t, nailzac.i:.J ~~I c:a"ào em •nand~ f"r:,cala da maquina-l 1 ~ ,, 1 PlOJdo de Lc.i 1 ... 0 cena. L' 11."~ 4~, 
in tem') p::-cgram:t S!;C 21 r:'1j2li · ') ria moderna, p~:a c:mcentrarao das de 1967, de au:o i.'. _c::~ sl·, ::Je-
0 bem estar humano, e que a tonll:n'riquezas, bem asslrr. pel::- c:·e~c~!~·~/ nador Paulo -sa:·:;~'~!;>. ciJJt~ 1cirna 
crejora do reconln:cim:>mo ~ da gra- i realização das r.P,'.>.êLa'), b::m1 ass1111j olJl'i: ~lóri.l a :n:t•n·~ ·.11J1L· r-c as 
tidão dos brasilieros". I pela cn~.::e;1te r~~~Lnçin de tn\'esli- Univc1 ~ 1 oa::le.; c c·~ta';"'!,~_nli .. ~lt')S 

Instituída em 1936 por Henri e Ed- mentes de capitJ.l prcàuz;ram cnmo iso:t:.dos aliciais, uos l u:t·s,n de 
sel Ford "The Fora Found2.tion", fl· se sabe, uma em.rme prosperida~e 1 extensa') prcvist !<; Eo fl:·ti_,n !)!) 
gura, Laje, em primeiro lugar entre entre as 1lldüs!t":as m• América uo da Lri de DirJ?tr.z,-s c :Ôas2s i!a 
as 5 llVl.iores fur.daç.ôes f:latrópicJ.s Norte e na Europa Educaçao NaciortJI, t<,'nr.1o pare-
americanas, sendo talvez a pnmei;a Hcrnzn~. 'ct.1:1 racn'2"?,:e. M:>::T~~. c;;r, s:;b nY 501, t:c L63, d:t- co-
do mundo com it,\·e~timerrtos superio- Rockfeller, Henry Ford e ta;J.tOs nu 4 rni'>s3.o C::e Reda~a .... , nfr>J!"<;;ce,L~,) a 
res a 3 behões de ãól&res anuais. tros ,·iran:-.:e, "=~ ,, .' z. b:l'a~:'> co 1 1\·tiarâo do \'enUc ·l •·ArroYa\l.o 

·Ao falecer, em 1947 1 ~o-ou rcl".-. 1 ~" o prcb1ena cla ··c,, ··· - ' P fi.-. el!l 1." turno ccw cm.:!nJa, na 
notável industrial grande parte de dever étieo e so:::al q'le lhe iml)Ú:; a- Sessão de G.G.J3. ~ 
sua \'asta fortuna para a :r:.~nda; .. o. pêso de suas tabt :csa'> riqm.LaS. 
por élP. criada. \ As funda-:õzs ror êlf'.~ criadas e que 

:f:ss~ organismo- ter::. por finalidade, I t.ántos bencfícics tem preüado ao~ 
Em dh:cussão o pc c;."7t•. 
2,::: nenhum dos S ~ Srp·-!l":rr'"" ·lUl­

~.s:· fJ.z:-r ti50 d:t p::t"~::.·na, ~E:ncet·::·"'rei 
a di~::us-o:ã:::. (Pausa.) 

(Victorino Freire) - A Presidência. 
concede o prazo solicitadg. pelo no­
bre Relator. 

EsLi encerrada. 

como se sabe, a.uxiliar instituições povos e às naçõe-;; me:·ccem, assim, o 
educativas e cuiturafs no mundo in-. respeito, a a1mi1·ação e o reconhecj­
teiro, a prestar colaboração de t;da; meu to dos go?érnos e das organiza-I 
espécie a instituicões part.icula.res e ções estatais. 1 
públiC'as, bem coníc a comunidades Por tantos titulof de benemerf:nc~a. Enc~:rr_:?:la a di<;r:uss"" 'l ~?'t~l rm~m­
educath'aS que se ocmprometam a, pelos asinalados r~1éritor. que ostenta I das e nao havendo req·;ornttentos no 
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filitldo de que seja o projeto subme­
tsdo • votos, será êle dado como do­
lin1tlva-mente aprovado, nos têrmos 
.ro- Regimento Interno. 

O· Projeto irá à. Cãmartl. dos Depu­
tados. 

-E' o seguinte o projeto apro­
vado: 

PARECER 
N.9 501, DE 1968 

Da Comisssão de Redação 
$;éc;Zação do venctcto, para s~gundo 

turho, do Projeto de Lei do Senado 
_ n.•·-<~8, de 1967. 
Rel~tor: Sr. Lobão da Silveira. 
A_ ConúSsão apresenta a redação 

dQ , vencido, para sequndo turno, do 
.IIIKileto de Lei do Senado n' 48, de 
19fi'4 ·que torna. oOrtga.m·:a a mantl­
te.n.ÇAQ, pelas Universidades e estabe 

··leclinentos isolados oficiaiS, dos cursos 
-de -~xtensão 1Jrevistos no art.· 69 da 
-Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
çllo Nacional. 

_Sa,la das Sessões, em 11 de juilho 
de ,1968. - Leandro J.Iaciel, Presi­
-:~:- Lobão da Silveir<"l., Helator. 
.~: 'B(mundo Levi. 
(>NE~O AO PARECER N.' 501-68 

Bedação do vencido, para segundo 
:_turno, do Projeto •te Lei do Senado 
'--n.ri _48, de 1967. qZLe acrescen;";a tJa--

~:_:_-_,.(J..{Jrajos ao art. 69 da J:.el 1.úmero 
.· •~·024, de 2() de ctezeml>ro de 1961, 

"'·~Que' lixa as Diretrizes e Bases da 
_ r.;_Bducaçáo Nacional. 
~""''()-·congresso Naclonlll decreta: 

---
7-.Àr't. 1.9 o art. ~9 da Lei n.t:> 4.024, 

-de 2-0 de dezembro de 1961, que fixa 
-aor_ Ptretr1zes e Bases da Edueação 
-Jf~ional, passa a vigorar acrescido d._ Sêguintes parágrafos: 
- _--1·~t. 69 ••....•..•..••••• •••••••• 
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drões técnicos dos pro!lsslona!s de 
nivel médio, abrangendo, de preferên­
cia, os setores de engenharia, medi­
cina e formação de professôras. 

§ 2.9 Nas cidades onde não l1aja 
Universidade oficial essa obrigatorie­
dade é extensiva aos estal.lelecimen-­
tos isolados oficiais de ensino supe­
rior compreendidos nos setores a que 
se refere o parágrafo v~. 

§ 3.9 O ensino mlnistrado nos curs..Js 
de extensão será gratuito para quan­
tos provarem falta ou insuficiência de 
recursos. u 

Art. 2.9 Esta Lei entra em Vigor na 
da ta de· sua publicação, revogadas as 
disposições em contrario. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Victortno Freire\ - Está termi­
nada a Ordem~do .. oia. 

Não há oradores insr!ritos. (Pausa> 
Nada mais haVendo que tratar, vou 

encerrar a sessão, designando para a 
próxima a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Sessão de 17 de junho de 

1 
1968 

Votação, em turno único, do Pro­
jeto de Lei .:ia Câmara n9 65, de 1968 
(n9- 1.139~68, na casa de orig~m), de 
iniciativa do Sr. Presidente da Re· 
pública, que conside-ra de utilidade 
pública a Fundação Ford fFor Foun~ 
dation), com sede em New York, Es­
tados Unidos da América, (incluído 
em Ordem do Dia nos têrmos do pa­
rágrafo único 1.1.0 art. 270) tendo: Pa­
recer favorável (proferido oralmen .. 
te na sessão ant.erlor) da comissão 
de Projetos do Executivo, e depen­
dendo de pareceres: da Comissão de 
Constituição e Justiça, sôbre o Pro­

(n9 1.245-B~68, na Casa de origem). 
de iniciativa do tJ!'. Presidente da Re­
püblica, que concede franquia postal 
às precatórias criminais, tendo Pa­
receres sõbre o Projeto: ãa Comissào 
de Finanças Iavo1·ãve1 cem a emenda 
que. oferece sob n9 1-CF (Parecer nú­
mero 490-68) ; da Cont.issão de cons­
tituição e Jl:lsti~a., farorável (parecer 
oral) ; e sõbre a f-manda de Plená­
río: das Comissões de Constituição e 
Justiça e de Finanças, favoráveis. 

3 

Votação, em primeiro turno, do 
Projeto de Lei do Senado n9 10, J.e 
1967, de autoria do Sr. Senador Vas­
concelos Tôrres, que dá ao Edürcio 
do Ministério das Relações Exterio~ 
res, da Capital da República, a. ... e .. 
nominação de Palá:io dos Arcos", 
tendo Pareceres, sob ns. 83, 84 e 374, 
de 1968, das Comi.r.:fões de constitui~ 
ção e Justiça, IJel!& juridicidade; de 
Relações Exterior~s, :pela rejeição; e 
de Segurança Nacional (audiência so­
licitada pelo Requerimt::nto n'l 127, de 
1958) - deixa de se pronunciar por 
não ser a matéria de sua compe.tên­
cia. 

I 

Inl.ssao de Constltulçllo e Ju.stiço, 
apresen~tJldO substitutivo; e depen .. 
dendo de parecer dessa COllUssão SÔ• 
bre a.s eoenda.s df. Plenário (núme ... 
ros 2 a 31). 

CALENDARIO DOS PROJETOS EM 
TRAMI'rAÇAO NO CONGRESSO 
NACIO!!AL 

1 
Projeto de Lei nv 18-68 (C.N.J, 

que "declara presc::-itas as ccntas que 
menciona, e dá ,JU~-ras provldências". 
teornissã.o Mista: Presidente -Depu .. 
tado Lauro LeitãJ; Relator - Depu­
tado F·rancisco Arr..aral). 

Dia 19-U - Apr~entação do pare­
cer, p3la Comissão; 

Dia 20-6 - Pu~licação do pare.;er: t1 
. Dia. 25-5 - Discussão do projeto, 
em bessão Conjunta, às 21 horas. 

Prazo -- Inicio: 29-5-68; e térmi­
no: 7-8·6U. 

Projeto de Emenda Constitucional 
n9 4-6B (C.N.), G_Ue dã- nora reda­
ção ao caput do art. '16, suprime os 
seus parãgrafos, 1~? , 29 e 31!, o art. 77 
e os seus parágrafos 19. 29 e 39, e dá. 
nova reda1;ão ao seu § 19 do art. 79 e 
ao art. 81 da Constituição Federal. 

Votação, em primeiro turno (com (Comissão Mista: Presidente - Se­
apreciação preliminar da constitucio- nadar Edmundo Levi; Relator -
nalidade e juridicidade, d~ acOrdo Deputado Raymundn Dinizl. 
com os arts. 265 e 265-A, da Res•- . 18 ·- -
m.ento Interno) do Projeto de .t..ei do D1a -5. --:. Reumao da Comissao 
benado n9 o~. de i96~·. ae a~.~~Jua ~..<...; para. apremaçao do parecer do r~!a .. 
sr. Senador Vaseracel.os Torres, -l_Ua tor, as 1;6 !}oras, n3; Sala de Reumoes 
dispõe sôbre a aplicação da Lei nú~ da Co~.ssao de Fmanç~J dt\ Senado 
mero 1.050, de 3 de janeiro de 1950, Federal. 
tando Pare.:er, sob n9 495, de 1968, da Dia 18-6 - Apt~Jsentação do pare .. 
Comissão de Constituição e Justi;a, cer, pela comissãr.; 
8~ct~. inconstitucionalidade e injurid~~ Dja 19_6 _ .PU<Jlicação do parecer; e 

r- Dia 26-0 - Discussão do projeto, 
jeto e à emenda de Plenário; da co- Discussão, em turno úrlicQ, do Pro­
missão de Projetos do Executivo sô- jeto de Lei da Câmara n9 59, de 1968 

em Sessão Conjunta, às 21 horas. 
O SR. P~E :h,!: 

bre a emenda de PlenáriO. (n9 1.138-B-68, na Cas •. de origem>, 

···í:·i.;··~··~~;;~;s~~~~;;···~r~;;~;s· 2 :~b\?;~~a~~: ~?s:t; ~~~~~de:ste d~~li~:: 
~manterão obrigatôdBn·ente C'nrsos de Votação, em tumo único, do Pro~ tas, e dá outras providências, tendo 

<Victorino Fretre) - Esbí encer­
rada a sef;são. 

(Levanta-se a sessão às 15 ho­
ras e 35 mtnutos) :~tensão, destina-do& a. elevar os pe.- jeto de Lei da Câmara n9 75, de 1968 Parecer, sob n9 483, de 19681 da Co• 
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Adolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 

MDB 
José Ermlrlo Auréllo Vianna 
Argem1ro de FigUeiredo Mário Martins 

Secretll.rlo: J. Ney p...,os Dantas - Rama: 244. 
ReuntOes: Têrças·telras. à tarde. 
Local: SaJa á Reuntôes da comtssfio de Finanças. ___ _ 

\ 

/ 

COMISSAO DE ASSUNlOS DA ASSOCIAÇAO LATI~·AMERI· 
<;AN DE LIVRE COM~RCIO ALALC .. 

Ney Braga 
Anton-io Carloa 
~elo BMga 
Jlrnon de MellO 
Att!lto Fontani 

<1 MembrosJ 
COMl'OSIÇAO 

l'resl~ente: N"1 Braga 
'flce·Prt~ldente: Aurélio VJanna 

ARENA 

José Leite 
Eurico Rezende 
Bento.:iicto Valladaret 
Carvalho Pinto 
Filinto Müller 

MDB 
Aurélio Vtanna Pessoa ele Queiroz 
iaáno Martins Edmundo Levl 

secrotll.rlo: E!UIIO JlodrJgUes Flguelr~o - Ramal 24t"l 
:Reun!Oes: Qiiln~fç!,ras, h 9:011 noras. 
LOCal: Sala~~ RewilOes da comls.são de Economia. 

COMISSÃO OE CONSTITJIÇÂO E JUSliÇA 
l3 Mem!7ro.s 

Pres.:dente: MIJtou c l.lpos 
V1ce~t're.!HOent.e: AlOYSIO (lc l:UJ'YalhO 

TlTUt.Aa.D 
"'-1atün Campo~ 
anLOnll. ... a1·ws 
A10YSlu ae ~u.rnU. 
~'u!lCU H.t'Zt:ll<lt: 
wu.son Uutl~an e.s 
PetrónlU Pone:u 
Carl_)g LlDilt!'Dtlt!f!l 
Paulo Sentsat.e 
Clodomn Mlle\ 

Antôn~o Balbtno 
.8eJ.erra Nt;r.u 
Josapbat Mnnnl1o 
Edmundo L~ev1 

ARENA 

' 

SUPLENI'ES 
A.>varo Mata 
Lobao aa ~uve1ra 
Bcnedlct.v val.lactarea 
l'..ruon de Mello 
Jú.L1o LeHt: 
.Menezes Pmlentel 
Adolfo .Fra.nco 
Filinto Müller 
Dan!el Kriege-r 

MDB 
Al'thU: \Tirg1J10 
Argem1ro de F~guezrea\ 

">·· Nogueira da Gama 
Aurélio Vtanna 

SeCJet.ana; Maria Betena Bueno ara.naào - Ramal 24-"1 1 
Reum~: l'ê!t,;a.s-teua.b u 10:00 noras. 
Local: Sala de Reuniões da ComlSsáo .de Pmanças. 

~OMil>bAO 00 DISlRITO FEOE:RAL 
Ul Membro~) 

COMPU:lli,JAO 

Prsstaent.e: Joao Abt·ana.o 
V1ce-P1·estdente: JUlio Leit.e 

ARI>NA 
'l'l'l'UL.l.D.i.S 

José Fel1c1ano 
St!PLENTU 

Benedict-o vatadare, 
Melo Braga Eurico aezellae 

Petromo f'ort(lla 
Attilio 1-·ontana 
Jülio r.eJte 
Clodomir Mlllet 
Manoel Vilaça 
WiLson Gonçalves 

'l eotonu.~ vneJa 
José Lelte 
Mem de sa 
Filinto Müller 
Fernando correa 
Adolfo Franco 

MDB 
João Abranão .oezerra Neto 
Aurélio vmnna u.sear Passos 
Adalberto Senna Sebastião Archer 

Secretà.rlo: AfrAnio Cavalcant Melo Jliniot - Ramal 246. 
Reunlô« .. Qu1D•s·teuas, a.a 10:00 noras. 
LocaL Sala de Reuniões da ComiSSão de Retaçõea htenorea 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
Ul Membros) 

COMFOSrt,:AO 

Prestaente: Car\'alhC' ,P•ntn 
-Vice--PreSidente; Eamuzll., t·l vt 

ARENA 
TITUURlll 

carvalho Pll:lto José Lelte 
Carlos LJndenoera: 
JUlio Leite 
Teotônio Vileza. 
Domtclo Gondin 
Lt.tmdro Macie! 
Attflio Fontana 
Ney Braga. 

João Cleotas 
Duarte FilhQ 
Stgefredo Pnl.heco 
Filinto Müller 
Paulo rorres 
Adolpho-.Franco 
An tônlo Carlos 

MDB 
Bezerra· .Net;, Jo.sé Erm1r1o 
Edmundo Levl Josaphat Martnhb 
Sebastião Archer Pessoa de Que1r6s 

Secretârlo: OIAnd!o Carlos Rodrlgoes Co;ta - Ramal 211 
Reunrões: Quartas..reuas ê.s 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de- Econorrta. 

COMISSÃO DE EDUCAÇAO E CULTURA 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

.Pre&ldente: M.enezea PlmenteJ 
Vlct·Pr .. ldente: Mem de Sa 

ARENA 
. • Tl'1'tJUitU Sl!PLEIITI 

Benedicto VaDadarl" 
AntOnio Carlos 

Menezes Pimentel 
Mem de Sá 
Alvaro Mal& 
Duarte Filho 
Aloysto de Carvalllo 

' ~ óefredo Pacheco 
Teotônio V1llela 
PetrODio Portela 

- MDB 
Adalberto Sena Ruy Carneiro 
Antonio Balbtno Edmundo LevJ 

Becretâr!o: ClAudio Carlos Rodrigues costa - Ramal 24~. 
Reuniões: QUartas-feiras, à.s 10:00 horM. 
LOCal: Sala de. Reunl&eo da Comtsslio de RelaçOes Exterlorel 
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COMISSÃO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO DE CONCtbSÃO 

I.JE TERRAS PúBLICAS E POVOAMENTO 
nt MemorosJ 

COMPOSIÇAO 

PreslQl"DLe: Antonio CarJos 
Vtce-PresJdente: Alvaro Mata 

AR !';NA 
T1TULAilES 

AntOnio Carlos 
";tlPLENTt:S 

.José Gu10mara 
M~>ura .\naraae 
Paulo .::.arasa.te 
Milton rrmo.ane 
Alvaro Mala 
Jo;e Felicw.no 
João cleoras 
1 -·O Tôrre.s 

Artbur Virgtllo 
Hu:y Carneiro 
João Abranào 

Eurico Rezt'nae 
(<'ihDto MüJJt'l 
Fernando üorrêa 
Lobão da SUvetra 
Menezes Punt!n ;.el 
Pet.rônto Portela 
Manoel ViJJaça 

MD~ 
Ada1berto Senna 
.. ..ntônio Ba1bmo 
José Ermlrio 

SC'Cret.arta: Maria Helena Bueno arandao - Ran'lal 247, 
ReumõE!s: Quartas~tell'as, a. tarde. 
Local: Sala de Rt>umôes da COmlSSáo d.e Relaçoes Extertorea •. 

l:OMISSÃO DE FINANÇAS 
ll7 MemllrosJ 

COMPOSlÇAO 

Preslaente: Argemtro f'lgueJredo 
V1ce-Prestdente; Paulo Sarasat.e 

AHE;NA 
T1n'LAiiES 

t'aulo 3\\ra.se. te 
SUPL!'lo."TJ'S 

LObão da SiJveua 
Joao Cloolaa 
Mem de Sa 
Jose unt: 
LearJdru ltactei 

1 Manoti Vlllaça 
' Clodomtr Mllet 

Aaolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 
Carvalho P1nto 
Fernando Correa 
Júlio Leít(! 

Jose Gu10mara 
1'eotónw VHe1a 
()UfUJS Lifl(H:!ll..Oêfi 
Da.mel Kr1eger 
Fi!mto MUIJer 
Celso Ramv.-:. 
.M.llt.on rnnaade 
Antônio Carlo!i 
Benedicto VaUadaxea 
Mello Braga 
Paulo TOrres 

MDil 
Argerniro de Figuelre<lo U.scar PMSOS 
Bezerra Nebo Josaphat MJ.rmho 
Pessoa. d.e Queir07 João Abranao 
Arthur V1rg1lio Auré1Jo VIanna 
Jo-sé grmirio z.:oguerra da Oama 

secretario: Hugo Rodrigues FJgue1rea.o - RamaJ 244. 
Reuntões: Quarta.s-teil'as, as 10:00 noras. 
LocaJ: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMI$SÃ0 DE INDOSTRIA E COMtRCIO 
(7 MLnDrosJ 

COMPOSIÇAQ 

Pre.stdente: Atttuo Fontana 
Vtce~Pres!dente: Anttlnto BaJb1no 

ARENA -~ 
Trro1.ARES Stn'Ll!:NTEI 

Attillo FW1tana Júllo Leite 
Adolpho fo'ranco José Cândido 
Domfcio Goodlm A.rnon de Melo 
João Cleophas Leandro Maciel 
Teotônio Vilela Melo Braga 

MD~ 
Antônlo Balbi.no Ruy Carneiro 
Nogueira da G11ma Bezerra Neto 

Reuniões: Qulntas·lelra,, às 9:00 noras. 
Local: Sala de Reuniões da Comtsãa de ConstltuJçâo t Juet1ça. 

COMISSÃ_ü DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 
(1 Memoro.s) 

COM1'0SlÇAO 

Presidente: f?etronto Porte!a 
Vice-Presidente: Mello Braga 

ARENA 
TITULARts 

Petxônio PorteJa 
DoLJ.icio Goncum 
Attillo Fontana. 

Celso Ramos 
Mfiton Trlnd<-de 
José Leite 
Adblpho Franco 
Duart-e Filho 

Mello Braga 
Júlio Lei~ 

MDB 
Arthur VlrgUio João Abrahão 

.losaphat Ma.rtnho Argemiro de Figueiredo 
secretário: Clâudlo I- C. Leal Neto - Ramal 245. 
Reunfõe.s: Têrças-f'e:ttas, B.s 9:00 horn.s. ~ 
~ai;· sPJ.a de Reuniões da Comissão de Seguran('..a NactonaJ. 

COMISSÃO DE MINII$ E ENEHCIA 

(7 MembrJsJ 

COMPUS!\;AO 

Presidente: Josapnat Marmbo 
V!ce-t're.sJaent.e: J)ozuiclo uonarn 

f ARE:NJI 
Tl1'ULARES SUPLElfl'IJ 

.:osé Feliciano Dom!clo Gona.m 
J~e ~-~ 
Celso Ram01 
Pi<.uJo ·rorre.s 
Carlos Llnctenoerg 

Mello Braga 
JOS1i Owomaxd 
Benedicto VaJJa.darq 
Teotonio Vilela 

MDU 

Jo."lap!.at Ma.rmbc Sebastião Arcb"* 
José .ErmJrJo Oscar Passos 

secretà.rlo: Cláudlo I. c. Leal Neto - RamaJ 245 • 
neun1ôes: Quart.atHeua.s, a.s lJ:OO noras. 
LOCaJ: Sala de aeuntõe8 àa Couu.s.st.J.J àe ConEt.lt-UlçAo e Ju.sttca 

COMISSÃO DE POLIOONO DAS S~CAS 
t 7 M.em.orosJ 

coMPU:;,.., •o 
Presraeote: l{.Ut ·..:~~'nem .. 

Vtce-PresJOent.e: Duarle t'Ubo 

ARJ;:NA 
TITUURES 

Clodomlr MiUet 

SUPI.Ql'l'U 

Teotonio VUle!a 
Maovel V Ulaça 
Arnon de Mello 
Duarte Füno 
Menezes .runent.el 

:Rui Carneiro 

Jo.:;e une 
.L.t ... UllClO UOndlDJ 
Paulo l:ial·aza~ 
Lear.dro Mac1e1 

MJ)Jl 

Arg-emnL de Figueiredo 
Aurélio vranoa 
!.dall>err.o senn• 

secretârlo; C.l.ã.ucUo 1. C. Lea~ Neto, 
aeun1ões: QUint&S·te1ras, a. trua.e. 
LOCaJ: Sa.Ja ae ReunlOes da comlSSáo de Finanças. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

WU&oll Gonçaj ve.s 
• ... u.Ju l.'O.u~ 

· JUhunlo Carlos 
Ca.r!os Lind.enb~ 

Item <!e sa 
.EUriCO Rezend.e 
PaUlo Sara.c::a.te 
carvalho Pinto 

Ul .Membro:u 

COMPOSJÇ}.,Q 

Preaidente: wuaon oonçaJn:. 
VIce-Presidente: Carlos Ltnaenoera 

ARJCNA 
Stn'LJI:N'tm 

José Fe!ieiallo 
Joao OleOlWi 
a- olpho Franc ... 
Fet .. fO.t.J.Io :'orte.ta 
.-!,oS<: Leite 
Ney l!raga 
Ml'fOil CampO/ 
Daniel Krleg-eJ 

MDB 

yo&e J::rnur1o Antõt.ro Ba1b1no 
Aurélio VIanna Arthur Vlrglllo 
.\ a1.. Martm..-. Edmo4.ndo Levl 

secrelàrto: ArtAl:llo Cavalca.ntl Mello Jtmlor - Ramal 24&. 
Reuntoe.: Qlllntas·letras, as 10:00 norn,, 
Local: Sala de ReuntOes da ComlSSfi-O de Flnanças. 

~OMISSAO DE HEDACAO . 
(ô M.embro.sJ 

COMl'OSIÇAC) 

Prestdente: José FE:!lctano 
VICO·Preslden~: Leandro MaciO! 

ARENA 
TmJLioRU 

José Felic~ano 

SUPLEN'l'll 

Fillnto Müller 
Leandro Maclel 
Antorúo carlos 
LobAo da Silveira 

Mem de Sá 
:Juarte Filho 
Clodonafr Mllle't. 

MDB 
Nogue.fra de Gama E<:W.undo Lew 

Secretária: Beatriz Brandão Guerra. 
Reuniões: Qulntos·!elra.s, à tarde, 
I.Ocal: Bala de R,eun!ões da Comissão de Relações Exterloret. 

i 

. ' 
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COMISSÃO DE RELAÇÃO EXTERIORES 
<15 MetabrOS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: aeneatcto Valladares 
Vlce-Prestdente: Pessoa de Quetrot 

.ARENA 
Tl'l'ULAJ!EB 

Benedicto VaJtadarea 
Fll!líto Müller 

SUPLENTES 
Wilson GonçaJve5 
Jose Guioman .. 

A!o)'íSto cte carvaJ.llo 
AntOnio Carlos 
:Mem 1 -· .::.~ 
Ney Braga 
:Milton Campos 
:M.011 Andrade 
Fe~ando .êa 
Arn(m de Meno 
JOOé< Cândido 

Carlos Linctenberg 
Adolpbo Franco 
Petr Llo Portela. 
Jose Leitc. 
'l:c:u~c.mu Vtuela 
Mello .Brag ... 

. Jose Feliciano 
Clodomtr MillPt 
Menezes Pimentel 

MD!i 
Pessoa de Queiroz l$ezerra Netu 
Málio Martins João Abrabáo 
A1Jrêl Vtanna Josaphat Marinho 
Oscar Passos .1\ntônio Balbino 

1Secretârlo: J. B. CasteJon Branco. 
,Reuntoes: rêrças-retras. as Lo:oo boras. ..., 
:Local: Sala de Reuntões, da comtssões de Relações Exteriores.:: 

COMISSAO DE SAODE 
l'l Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: St.getreao Pacheco 
VlCa-Presideote: Manoel VilJaça 

ARENA 
'riTilUlliOI 

Sigefredo Pacheco 
Duarte Filho 

SUPLIMIES 
Júlio Leite 
Milton Trindade 
t-.iey Braga Fetoando Corrêa 

1\{mlof" V1Haça 
ClOdomLr Millet 

José Cândido 
t '-'bão da Silveira 

MDH 
Aclalberto Senna Nogueira da Gama 
SebastiP A.rcner Huv Carneiro ..._ 

secretàrto: Marcus VInicius Gouiart Gonzaga - ,Ramal 2U11 
Reunlôes: rêrçss-tetras as 9:00 nora.s. 
Local: Sala de R.euntôes da Comrssâo de Ecooomta. 

COMISSAO DE SEGURANÇA NACIONAL: 
t'l .Membros) 

hulo Ttirres 
lQBé Gutomard 
t.obã< d• Silveira 
ft~y Braga 
i!Csé Cândido 

COMI'OSIÇAG 

Preslãente: ~Ulo I'ôrre.s 
Vlce-Presldente: Oscar Pessoa 

.ARENA 
SUPLENTIII , 

Fillllto MUlle< ~ 
Attillo Fontana 
Dom1cto Gondim 
Manoel Villaça 
:r.. o Braga. · 

MDB :-7 
Oicar Passos ._rge:ntro de Figueiredo 
Mário Martins ~,bastião Arehl!T 

secreta.rlo: Mário Nelson Duart-e - Rama! 241. 
Reuntões~ Qutnta.s fetra.s, a.s 9:00 noras. 
Local: Saia de .Reun!O.. da comissão de se11urança Nacional, lJ 

1 

COMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL 
<'l Membros) 

COJIIU'OSIÇAO 

Presidente: Eurico Rezende 
Vice-Presidente: Arnon de Melo 

~ .ARENA 
TI'IUl..IRES 

Eurico Rezende 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Paulo TOrres 
José Gu10mard ' 

José Fel1ciano 
i Menezes Pimentel 
I QelSO Ramos 

Petronto Portel.a 
L~and.ro Maciel 

MDH 

.. ,uy carneiro Adalberto Senna 
João Abrahão Pessoa de Queiro.-

Secretá.rio: J. Ney Pas~oo Dantas - Ramal 244. 
Reuniões: Têrças-tetra.s. as 9:00 nora.s. 
t..oca.t: Sala de Reuntoes à& comissão de J!:cononúa. 

COMISbAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇOES E OBRAS 
PUBLICAS 

José Leite 
Celso Ramos 
Arnon ele MeliJ 
!Jomicio Gondim 
João Cleofas 

.a MemnrosJ 

COM!?<.J>;IÇAO 

Prestd.ente: Jose Lleite 

Vlce-Pteslelente: sebaSt1áo Archer 

.ARENA 
Stn'LEN'TES 

~ -dlo Tôrree 
Attilio Fontana 
Eurico Rell.::nde 
José Gutomard 
Carlos Lindenber!f 

MDB 
SebastiãL Archer Márlu Martins 
Pessoa de Quetroz Ruy r 

secretano: Mârio Nelson Duarte - l"tamal 241. 

• 

ReuntOes: Quartas.retras. é8 9:00 horas. 
1 

Local: Swa de Reuniões da Couussào do segurança Naclona.Lo 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZONI~ . 
(1 Membros) 

.::OM.l?0~1<;AO 

Presidente: José Guioma.rd 
VIce-Presidente: Clodomir M!Uet 

'm11LAR!ll 

José Guioman 
~· ernando Corêa 
Clod.omir Millet 
Atvar. M::.ta. 
Mllton Trindade 

E!lmundo Lev1 
,car ........ <!SQs 

.ARENA 
SUPL!:Nl'd 

Lobão da Sllvelra 
JOSé Feltctano 
Filinto MÜlll!T 
Sigefref 1 Pacneco 
lYI'lnoel Villaça 

MDB 
Adalberto sena 

·-.,~ vtrgnto 

Secret.Arto: Mãrto Nelson Duarte - Ramal 241. 
Reuntôes~ Quartas-letras, as 10:00 noras. "' 
Lace!: Slliá do Reuniõea da Oomi>sAo do &eiaçõeo -ore~. 

J 
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15 Dli,RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

COMISSÃO DE AGRICULTURA I . A'L\S DAS CO~IISSOES 
ATA DA 5." REUNJAO, REALIZADA I creio n.9 37.106, tie 31 de março dc,-'iuto dos Militares'; pcl.:t 'lldiCnd.f>. 71!-

NO DIA 12 D EJUNhO DE 1968 1955, que institui ·-1 Campa':l.l.ll de do Ministério de ·.L:a,,,~r:-n,- sdJre o 
lExtraordinu~.t. Merenda Escolar <n(_LIÜ:l'J.>:.ic pi.'!a De Projeto de Le-1 do t.cr.aJ · n. ·5C--ti(l.. 

A d d' d .;. d . h d I ereto n." 40.052, de i." li~ outu1Jro C:e Deduz do m:nlan~c tias s:w·.~~lçc:.3 As dez2sseis horas do dia se~- de , --: 05 oz~ 168 ~.n1 "" 5 e"'JUn O 0 11955", !consignadas l1s ''0GC:.!S-·'--'nl··,a·· (C jqnbo de m11 novecentos e sessenuí--·· _ _? 
ano cf:e mll n ":ec:.ütos,_ e .. ~:o;scl.lta .e i , . ;; ., .~ .. " .-. transporte ac.-eo l··gu!Jc· C> Ya~óre., e oit'J, na Sala do Presidente da- Ce• _;--~-:~ 
ollO, a .. s dezesseis_ ~lora .. }~ . . 11~1t~ pu-\ Em discuss"o e ''J w.l·.l t 0 Po.nct:r 1 anuais corrC'sp,'-mi":l 1 l~~ a) Hmitc da ml~são de Econcmh, sob a presid~n.. ~ 
nut.o~. na. Sala ~as Ccn,~-<:>~e., r:.uo _a; aprovado. receita do trafcgc. c:a dJ Sr. senador Carvalho Pinto, 
PfeSidenna do Senhor uLse l:nmno, N d a· h rl tr t·l _ i -

Presidente, pres~nte~ ?t:i senno~·cd Se-~ ra-s~ : ~~~ia~,v~~~·,?al~{i;: ~~ r.c~~~~L I _ Sub,met,iCos, à ~L~ :ü~~~:;. c~ voh~ri-,.l ~~~~~:~sen~~n:~~~-~~'J E~~~e~r~s ~c~=~:· ' 
n_adores Jo~o Cleo~~~~ . ~~a_!ldto Jl~~- Carlos Rodrigues Coc;t.z. Hccrrt áno da sao aprg~1~~~c;,~ lJO~ ~-. ~:~.n·;~11 ·:·:e~ t~.n- A·:· ílio F:::ntan.J., Bezerra Net3 Ep.. · _: · 
ClCi, Argem~o de .. ~·~"'~el.!c ... o; Al!ll~c.. Comissão, a presen\c rt.l c1ue, uma do a C: 1~~:" .' d .• :·.~·~.,un .. r. mJ:ndJ L:.>vi J:Eé Leite, J')áo cieofas" 
F?ntana, _Mllton t. .nuu~e .. !"Potomo, vez áprovada ser 'Íf'.3:i!IüHla lk':.o Se-I ~e~ato~, dc...Idl~U 1 .uu, l 0 ,Mm.;- e J<::.sé Ermirio, reune-se a Comissão 
V1lela, reune-se extT3ordmn.·Iamcnte, · nhcr Prf':sidcnt.., · I teno aa Arronunlka ::,r,b1e o Ptu;ev 
a Comis:oào de Agn:;-oJ;l'JH1. I ~. de Lri do -Senado "L• 5';;-l.lU. de Ec::n-:.mla. 

Deixam de comp""r.•c<:" cem caus~ s.:.1 REUNIA O, ':lE::\LIZ .\DA E"?· I 1:.:: cem a pJ.~avra l ,.;r f; ~fl ~nr Ed- O:;ixam de c::>mpancer, p:n· motivo 
just_ifica~a! os Sen~~'HJt . ._..S ~ [~cno~cloH~ I DE JUN. HO. !:'F 19GB. 

1

, ~. ~mlo. Lr;.i p::t~sa. ·.a ... ,'.·c .. :a .. t .. :n· •.. ·.o, s:J...:. jmtif!c90.C', C'3 Srs. S2nad:res Carlos' 
Jose Fellcxano e~.~/ nrao,a. A d 

1 
j . 

1 
d . 

1 
.,umtc. pc_a r'un~t..·.!_·. ,.J(c~ . .t. u L."nCemt::1·~. Júiia Leite, 'T.:::ltõni3 Vt· ~ 

. s . ez 101·as o t!.r. t oz~ e JU~ 10 ProJCtD de Ld do .So:>nn, iJ n.·--' 3 -1-r-; Iela, D'.?mlc'o G~ndim. Ney Brag_a·.-·e 
E' l_Ida e aprovau.1. a at<• da rr·uniãu ~de mH novecentos_,._ se~senb e fllt?, _ institui 0 .. f)'J. NT.:i-Jn::l t'cs :u- s:~s<::L'fr.o p_rc'!.Y~r. I 

antenor. . ; na Sala das Com.!...)SI'C~. 800 8 prt'n. r ·tos Huml'lno::.··-' r·' , _";t'lu _, 1 ~ . . ctência do Br. Sen.~_;:'l:tr l\Ientzt·~; Pi .e~ , ··. ·, · .-. ro.~l~···J.l 
A seguir,_ dos projetos cc_mt.:u1tes, mcntel, Presidente, prc:::rnO.r.:; 03 Sis. lw~de, c~m,,!-, ~·men· .. 1:, d_;. Prv.t !.O. ~l-

da patHa, sao rc.~.a. ,._.,, ,,s <;C'.;UHF.ts: 1 Alvaro Maia Eduun:eu 1,,·:vi e Ad::d- Lei do ~-Cl: .... lu n r .. ti . _~1J. ,_hc '• 

-pela reJeiçao uP Pr;) 1e;:(r c.c LeJ Educaça· e \)ultun-t a~t.. 4J ca.LI 11.· !. ·'. (~ -''·11 .. ~~ c 
- Pelo b~n;t~u;: /-1B~v:_ '..i.~;:in~ih(e: ,, bcrto .Sena, 'reúne-se a Crmi~sáo de pelo ?rt;f'f('t~;o ~,.~ ;r·., :n··~~~· .. ·;~_;,":. ,. 

do S~nado nY ,;,9 r!f· PJ63 (Autor:· J am0a. p,·,a ro~J~t.l:'•:····-. 1 ···'" c (on 
Smador Lino de Matt:::s, qu~ f::uQ~ Deixam de comp;-uc.:;::" vor mvti\·o crr.r:nLa :.>u!~s.tH~tti\'-1 t'o PrC .. {C~.'"l j~ 
mete à prévia apro.uc·•, do Conselbu I justit"icado, os Srs. ~t:i1aüín·PS Ah1FÜO Lei Ca C;1lr.a:·:l n:-' i..J •J.:-- -- Pc:;t;!L< 'l 
de Segurança Nacinr:<:ll a•; atribuicô"'S de Canalha, Duarte I·ilnJ t' .Antur-ir, aprcscnlU"C'O c o :n1 r' c;; r: r,' ".l10'l.~ 
que especifica· · ~ i Balbino. de idcnlifi~a!~ao 1J2S"í' ". no; D11C'r-c_"f' 

' , . .. são aprcntdos sem H';:'--:r-'i-:-. 
- pela aprovar,~á·J de. Projete d:~, E dispensada a 1·~1'-'~;·r, -1.1 .:~ta an- - · 

Lei do Senado.n.· 3e, de 136ó. cl\..u-~terior que, em segu.id.a, é apro.'.tc.a .. A_seg·uir, o Sr .. '.·.:~·:::···o· .. J.:.Nt>i!·,tL 
tor: Senador .i..rean:rro H:lCJEL' qJC' ,· ' " r•' p.. -I ~Iannho a~t'f'~cnta T;J.:'C~•':' _n l f'f'J 
•·Dispõe sôbre a ir:scJ.lo.~·5.( de 'fá. .Abundo os trab~·.,1 y~· •• 

0 .:;,. ·.-·~si Jcto de, L"t cl_~ r ·dn1.l. :• n' TI-,.'~· 
b "l'cas de . 1 .. , . p. . 1 dente concede a .la.ana ao Sr . ._,e- Acrcs"en 1 .., 1,,,.,,,.1., 1, ..,n ..,.,., 1 o ..,..,~, 

L Cd ,e oOll'\'C· 11r aJd ccn. 1 Al- · M · r·· d ·c,., ' '' _,.. c;_._ '·~ ••• • - .-, \ .•• , 

pdu menos, 50~9 d~ capitais c;e pro--l na<_ or _'\m_o at~ .a. Iü1:_,L c emJ ~· sando a H'l' a 2.'-' ' p,:-,r~·:,z,_nl_ l nn:c·r 
ctutores de café V'>-r~c " patecer sobie os , .. 01"' proJ ... os con<;~ da Ld 4.0GG, d·) ~!J 1. Jf!'-:' qp.; e~~:!-

... · ·, tantes da pauta. belcrc ncrma3 ·1J.n ? · JH~a"le C-= 
~u~me.tidc~ Js ~~rre:!e~<~ à _9i.-,.cus~ã:J ~ Com a palavra, 0 Sr. Senador _.q_ demio:~âo _cu re~ibJ (1." qu;_ta"i'tl ron-

~ 0 açao, sem .t3.JiÇl)_,,_ SJ.o apto- varo Maia Jê pa1·;~._::;•· ta\'on'tve1 a::> trafual, fJrmaclo not' ~"'J"Jrrcgado, c•·n-
vactos. I Projeto de Lei do fi~;nadç n.Y o!J.l, ._te cluindo pela sun. .lo':': Yf!. -.< .. ,::.. 

Nat:a mais haYentlJ r. tra!u, 0 Se-! 1968, 9ue "Regula r di;;t!lbt:j•;.t'J ~o S-ubmf>tido à. dis.::c:t.<,':::l c vcfr:r.:\0 f; 
nhor __ PI'E'sidente •~r.ccrn1 a pre.sente li m .. ate.na,l, esc?lar e lho o•Itra.;; prov1- 0 parecer aproyaêo &~m :::~st··i:,:õrs. 
r<'Ul1lao t', para cnn~.ar. 1avre1 cu, J. cleD!:Ias . . 
N:~y _Pas::·A•::; van<a-~ Se-.: -cr{lliv cia Co-

1 
Em discussão e 7,1ta·ãc (• 0 ra- N_ada mms t_~v,;,;~i·" n, !rdaJ', PD-

nw;sao, a pres.:nle Ab. qnc lU11:1 ypz .· . · ·u d " • cerra-se a If'Unof'O~ •"'VfW''''~ ""'' lH:t-
lida e a.p-rovada, -:;er~\ a~sinatb pelo lecer apl va o. _ r;a He:ena B"1fl~O B~·ar:dão,_ S::::·r.~?-~ 
Scnh:Jr Presidente. 1 Continuando, o '3:-. Senr.dor Alvaro na, a per.<:ente aLa Que d"'-p:JlS d'? J Ga. 

. Ma.Ja profere pareeer Javvtavel a) I e nprov:d'l. r:~r:l a:.~in~';la pelo E'E'-
CQM;SSÃO DE EDUCAÇÃO i Projeto de Le~ d:'l c~n~ar.1 nY J8, ·~c r._\.~· Pre~idmts. . 

1 193~, que "Dtspoc &:·'J1'e C' p~·encln-. 
E CULT.URA menta de vagas >10í:i C:1':tabé"lPr·im.-:'11WS.

1

23.!!- REUNJAO. ~XTRi.\C.J'i1 . .1':N/\"Rr:>. 
_ 

1 de ensino agrícola' REãLIZADA N0 ;-. 1 .'\ J;J ur-: .TU1\!H0 
7.'1 REUNIAO, t-t':;r.l.:E.!.D·\ EI\I 6 . .. - I ~ Dli' 1f'l:l8 - . . 

DE JFNHO DE 1968 i Submetido o par~C1?:· a cn~cm!'>::l~ t "" · . 
• ~ • ., ••• 

1 
•• , 

1

. votaqa? ~ o mesmo aprovado, Ecm As 17 horas d;) ,_:;.,t 12 de Junho dP 
As _dtz hoHIS de cl1,. s, b c~ :u~1110 l'!:Stnçao. 1968, na Sala da 'i t~cn··.·,:"'.5e<;, <:c'l. a 

de nul novecentos 1 t,('SSl'llla e OJto . Prcsidênf'ia do <::cni,r c:,~ a 'or Mi1 
nn Sala das Comts"-l,l~~"' . .5Jl a presJ_: Nada mats l~avencio a tratar, er.-1 t cã.m ~ ~ "'"' :t_.,.' -,,'R· h· .. :",,v 
cténcia du Sr. i~ l:J l'J~· ,\>!cn~zes Pi· <'.::~rra-se a reum~o, lr~vrancit· PU, C~a':l-• S~~1adoresp._~nt~i~i·/'~>~~'1 ;~· :~~~3,~i~1.~ 
mcntel, Presidente. ;Jrc~.;CJ..tcf cs 1:-rs.l diO Carlos ~Q{lllgues Cesta. Bccn;:ta.- Marinho f'arlo; , <:v .. ~::l,:~,n- B;:-.p·~"­
Senadores AJoy~18 1 ·~ Ca~'valh'J Ad:::.l- r; o da Conussao. a r.r~s~n.; ata Qti~", N t li': 1 d · r ·; ~·A~ ; .'' ~ ·'~~·1<, .. , 

b t S A uma Yez aprovada t~•'l'D a"sma~ta peJo e 0• ""'om_m o _,f', r.. -1·ar · ,,, 
t"l' ~ _rna c !raro. :.\ra·:l. --c:•ne-sc a· Q :< , ' _ ". • · ~ · -' rc>úne-sc a Comiss:'!_.:o ctc· Co!1stitukâ~ 

cc,uussao de E'1U'>!f''L 1:' Cllltura. dl1hor Pte~tdeute. e Justiça. • 

D2ixam df' compr:r<'fl', por mc..i\1 
_iu<::tifieado, o~ s·_·s f'·f'J';u_·n e~ Mem 
de S.l, Duarte Filh-J { An~cnio Bal­
lJino. 

E' dbppn~;ac'a a l H ~1: '1 
r.~nniáo unterio1· q·L· flJ1 
apro\·acia. 

da ;lia rla 
~~~~·J!Ja é 

CCMISSÃO DE co;~STITUIÇÃO 
E JIJSTIÇA 

22.1). REUNIÃO, O:U"JTi:lARIA, REA­
LIZADA NO DIA 11 D:..:.: JUNHO 

DE itl6S 

Deixam de comiXt"c•: ~'·. n~ SeJ1l~r-1 f'· 

Sena.Ciores Aloy.<:io 1<' CnrvR'!1:J. Fmi ~­
Rezrndc, P~h'ônio ?r}1't(•/a. WHwn 
Gonc:alves e AméliJ Vlanna. 

E' lida e aprova:ia rr ;Üa d::! Il~,mi::i~J 
anterior. 

Havendo nllmeijl legal, o Sr. Pre-
Dos projetes ,:oon:;.j&n~-.:. c:a pauta,: As 10 hmas l],·1 {,:;,: 11 de .:-mho sidente ccnf'.cde a n'i';l.~:sn 1'.0 Senh(lr 

sâ::J relatados os •-e:·.t!l1,;<:'s: de 1968, na Sala du, CoT"'issõí;'J, suiJ Senad~r Antônio f.:~ü·lor, qu2 l'flata 
Pelo Senador iL',..,: 1 ,i\La:a: 1 a }He&iciCnda dJ St'. ~~Pnaào: .V.t~l.ton J Projeto dP Lei j:t, Câmara n. 79·f:3 

• • __ I C..~mp--:s, pn:sentes os S_rs. SenaG.,):-rsl_ Dispõe sõbre a P::ti~·nac5.n e trar..s-
- F.:t.-crávcl ao h• ,•~l~ c c 1 1 C'('n~t) Eomunao Levi, ...... a_J,,:; .LindPDI)"J2: I plante de ór~ães ·~ partE'.:J do cadán>r 

Lc:-;'islaíivu n.'
1 32, ri<" l'H>:l, t-<J~J • J\.'J!:O- Bezerra Neto, Alv-1::1 M:tia, /.rgc•llll'L' i' f' , 

1
.,, d - ~ .. , ~" •

1
• , 

vn a Canvfn{,'ao L'J'it •·.:• !:ntrC u F:.~ueírd:-, ~\1enezes p:mentel e Jo- para ma I.._. a ~- -~~R} .•. u. ,~c:a. co~c-~ 
B- ;,o,iJ e a R~-·púb. tt'.! ":~:-o;,::·_,~ a:· F !~:,!e- .sap!tat Marinno, . c t ,, ~~-. a ~·uiiÜS~~L I md. d_odapdee1arlocons ~~ou·:~•,JI'a\lo"' adA--a :. ~ur,-:-
I:l~!-.:1 ela Iugo<;láv•;1, j-:__.-:· :-,c-;, 11;: ti- d, Constituiçâ( 0 Tq·'i. ICI Pl 1 •. :o·. 'P Hl.c.'r t 
'':·~:~ t:o Rio de Jdll·'·l·• n 11 de maL c · 

1 
'"" -~l ça. I aprov:::do por unan1mtdade. 

dl' wcz··. Deixam de compat~~~~. o•, Rrs ~e., A s · . 1 d 1 o 
I nadares Wilson cr '_("l'"t ~ Fu_·· ~ egmr, f' ca a 1_'\ pa avra ar. -:l:' 

rrL1 (li.--cns.<:ão e 
?..~:-.:vrdo. 

.... :a-:â• 2 ,1 rarC'ce_.· Re::ende, Antôno (:.:~Ja . ..:" Â10,.:sL.l ~~~~ Senader Bezerra N8o (Jur. lê sr_-u P"~ 
Cal--\alhu c Aurélio Viann.1 . · -recer ao Pro1rto ]e I~! da C:nm.1r::t 

I\ .. :o 8;-nador A··. :n t?e Can:alh) 
Lf''!;.~JR 1 h;v n.'.' 33, ,t~ 1.'.:.:3. que ··~,_pro 

- Fuvori~wl aJ Pt.'_]r1.' 4:• J lf'lTeb 
v~· o A•·•n·c10 Cull'l1, .,,: ·'u11l::l (;,1t.;r 
o Hn~"li c a 'l,·hc<"·) T_ ,.~,,:~~! ,l t"Sl 
n.::u;o no Rio de J[,Il l~·c un 15 d3 
~·.ru {;c 1902··. 

n.9 72-68 - Di~nõe sêbrP ar.ão c1e ali-­
E' dit:'!_)t'm.ada a !1:;tu-:a t'a r-ta d;.~ mentes e dã outras prc,·viriências. rl".~ 

rnmhio anterior e, e:m :><.'3'Ui~:n, 2pr0 volvido nesta data pele' .81·. Senador 
Yacla. Aurélio Viannn. a cw~m fôm tbda 

êC'nndor· Alvaro !/hH:J. que rcla1a \.~s S b v_, • ct"oo .... ;:; t õ • 

Instalarias os tra!:l -~'·',P'l re!o Sen:;,0 r vista. O parecer .> peh ~om;tituci':'­

Fr.ecidenlc>, é da~ a ~t J,.H1av .. :1 no Sr.l nalidarlc do Pro.iet.o. 

se.,-uint12s projetos· 1,o!a c:m ·t'tw' t1 med· ... o a I ... c_.-,s .. o e vo :1c<-o e 
E'~bmetiJo o par.-.•·"r fl lii':>l't::;;:::;lO c nàlidad; dos ProÚt.~~ .. ~!e Leis dó ·s~.__-1 aprovado sem resl,(·:ções 

V(.~a"ã:J, é ap:·ovadrJ t.:-n, lr~l'ir,úe::: na~o n Y 60-68: A:J.t·.rin ón;:3os úfi- Nada mais havenio a tratar, en-
i ciazs a conceder fina.1e~•:mu1t0 p~1a 1 cerra-se a reunião 1J.vra1.ltl'l ru, Ma-r.:Io Senador Juu.·:;rrC! Scn-;,· , t - . I 

1 · · cons ruça o ou aquis•c-~w é e moradias.
1 
ria e ena Bueno BcrmdJ.o. Secretária, 

- Favorável ao ::>;c."-'lc :.'c Lei do no Distrito Fedenl e da Crm!lra, a presente ata qu~ depois de li'Oa c 
f:( nado n.<? 51, de 1908 (}U) 'ao·es n.9 t::0-68: Altera J a•t !,02 do De- aprovada serâ assu:o.da pelo Senhor 
C(.-nta parágrafo a:J art. 4,9, do De- ereto-lei n.<~ 9.G98, c..c :.!.9.4,; lEsta-1 Presidente. 

ll:: di~p:n.::::<tda a leitura da a~- _.-ela.'~ 
rcnita a':':ilC::-~cr q_c:;:o, em ;,_Jll~Oa ~-~~ 
arr::•:a.:::t. /- :·-·: 

:J~s p:.Jjct::s c~nJt:tnt:?s àa pau!~!· 
sã.~ yebL~dc~ cs :sz:tfntes: 

PC!lJ S:2nador Attilio F.:;ntani':_ ~ :·~-- .­
~·:'·'.,:. 

Ccn)•átio a!J Pr::JZtJ de .Lei da--_~_,.-~ 
;n:mt n? '~C9 de 1866, que "alte'rá ·:Q: -1 
:.:.r~. :o da Lei nÇI 4.4H~. de 25 de -no­
'IC:n!:r-1 a2 l~H::it,.- c.ue re.5ula .a lncaçuo .;--> 
de préd:::s vrbar.ns, exc!nind:J dós ··\ 
et;ca.gcs e t:·il.;ut::s, qnç pod~m ser 
1\v:emen'e c::n-;:nc:cnadcs nas l'JC;l·. 
çõPs n::vas as ctes,Jesas de c:cndJmt-.: 
niü, o impês";o predial e a subscl'ic:tó 
cJJr:r;atõr:a de letras imobiliár~a.s~". 

Em di.::eus.::ào e. votação é o parecer-
!lpt·uvadJ. >..,..).: . .,.- .,J .. 

?elo .,s.l1ad1r L'2anct~·o Macieit'-'- -~-~ 
·- -·""""·--

?elo arquh·am::nto do Projetd:··:;ftJf:;~·- -( 
Lei do S::mado nÇI 1, de 1960, que ~-=-· · 
põ~ sõtra a execução do P:ano~~, 
C~nt::l1!J~~"o d~ D2S1?SSas". < ·_, .... 

HubmetidJ o parzcer à discuss&q._-'}1~'f!i 
vctcç3.o, é apl")vado sem 1·estriçõ~o(,;,r·~~ 

Nada mll.s havendo a tratar .--~~íi>f5i:_,; 
cerra-se a reunião, lavrando eu, c.ttu..;::-.~-:,; ~ 
díc Carlss Rodrigues Costa, Secre~:- ~ '­
rio da Ccm:ssão, a pr("Jente ata.~ .. ~;~'-_--',;~ .. :"~···· 
tcrr.a vez aprovada, será assinada 'i_. . ...-:"-~·~. 
Sr Prefidente. ~-:··.~-·:;o,;,~ 

·.: ~";:..:~:::-~ ' 

COMISSÃO DE MINA~ 
E ENi::RGIA 

ATA DA 6'~ REUNIAO ORDINARJA, 
REALIZADA EM 6 DE JUNHO DE 

1')68 '\ · ... 

Aos seis dias do mês de junho""~&J;.. 
an·> de mil novecentos e sessenta· 'e-~·t: ·-;,. 
oito, às nove h:Jra;s e trinta min~: \/t 
I~:l. Sala das COmJSSÕêS SOb a p~, _ _.,:-~ (' 
dêncla. do Sr. Senador Josaphat :~:v 
TJnho- P."'Csidente; presentes Os•,~-·:-.:;--.:_! 
nhores S.:·nJ.dores José Leite, Sef1Ai...-_-;~ff\~: 
tiào Archer e Jr.sé Guiomard, retm~~~~-;--1: 
se a ComiF~ã"J c:l; Minas e Ene:·gi&;> ~---_-~!;-.::: > 

O Sr. Pre,aen~e abre o.s trab~::i:.J?"'; a:J constatar a rx.~stência de nú.. .;f\o:~~.:. 
Ieglmental e o Secretário lê a·_ ,_,.. 
da reun1ão antznor, qu8, sem ,v/-

cccssão, é aprovatnt. - <·:--.~~~ 

AO Projeto de 'Lei da Câmara ~uu.;:,~:fJi-1: 
mr::o _66,, de 1968, que "disciplm" _.,,_-·_·~r-1 
extraçao de calcário e estabelece aur..,;:.;;--:{~I-~ 
mas para a pndução de corretf.yt~; :.;;,-:'~­
cãleico paar mo agricola ", o Sr. _ft;•••(/:~·;r!: 
lator Senador José Leite oferece;---~.,'};.~.-~ 
rec-=r no sentido de que seja ou · · :":.i·: 
0 Ministério das Minas e Energia,. <.7~~·:::-;-· 
parecer em questão é aprovado sem·(~-':"~,r:-:­
discussão. ;:·'~ 

As dez horas e quinze mlnutoe·' ,.~--~--t 
nata mais havendo a tratar, o Se. , , :'"3: 
nh::r Presidente Pncerra a reunião,_ -~,.,_<:~ 

Para constar, eu Marcus Vini-c1tu ··.,. 
Goulart, Secretário,' lavl'ei a pre.sen· · 
tfo Ata, que, uma vez lida e aprova­
da, será assinada pelo Sr. Prest­
ctente. 
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Comissão Mista incumbida do 
estudo dos problemas Agro­
pecuários e seus reflexos na 
Economia Nacional. 

A1'A DA 19~ REUNIAO, :REALIZb; 
:0~ NO DIA 28 DE M.AIO D~ l!Jt;l$ 

as dezessete horas do dia v in t·~ f' 

{)it:o de maio de mil novecentcs e .::~·~; 
senta e ~!to na Sala de Reun:ões ll~ 
CQmíssão de Relações Exteríores no 
Se;na<io Federal, sob a Presidência d·· 
Se:nhor Senador. Fernande> Co''\·~~ 
Presidente, presentes o Senhor~s .::i~­
nadores Aurélio Vianna, Péricles P~­
drb e Bezerra. Neto e os Sts. D:m.l­
tatlos Luiz Braga, Erald') L~mos, B~'"'­
nQ da. Silveira e Arminrlo M.J.str:: ' 
la., -reúne-se a Comissão Mista in­
cQmbi<la. do estudo dos proble,n;).S 
agro-pf:cuários e seus refle-xos n'J cco-
n()m1a nuc:onal. · 

\Comparecem ainda os Srs. Dep•l­
tad'l Marcilio Lima e Senadores l•"i 
liJ;Lto Müller, Mem de Sã e João Cleo­
f!\S. 

Deixam de comparecer, por ·noJvo 
Nstificado os Senhores Senad J · e.<­
Cttrlos Li.ndenberg. José Felicianl) ~-' 
Deputados Sinval Boaventura e l{o­
rutndo de S')uza. 

E' dispensada a leitura da Ata d<1. 
Reunião anterior. sendo a mesmp. t:cta 
c(>mo aprovada. 

O St. Presid-ente comunica o rer:e 
b{mPnto de expedientes, na forma Re­
gimental, propondo substituição o:; 
114:emtrcs da Comissão. 

Em p~·osseguimenb, em conseqüt.n 
da d'l. substituição do Senhor Depu­
t-$-d-6 Alberto Hoffman, caasionand.1 a 
vttga d') põsto de Vice-Presidente d:t 
Comi.-<:!>áo, o Sr. Presidente deter'tll 
tl-a seja procedida a eleição pn:a 
a;quêle cargo. 

( Saçã~ 11) 

çC:;s viv:U.::.s ;:;.:::::t P-~~ulria de seu .!::5-j -a: dispm.sflda a leitura da Atr'\ da 
,:::_Q.9 e r.:.llis e.;:p_;clf.c.tmente, do P::n•- Reunião nnte:ior, .sendo a _'1l·'·'':l:t t.d:t 
tanal .'t1ilt:J'"'!'C -~en.-.,;> qne c::-m:::n·e,;u- como nptOV'J.aa pela Ccmls:u•). 
aJ O Mnnic·:ú:s. d~s quais 0 maio'' e o sr. Pt't>Sldente annnc>a a prE­
L!orum:)H, ct~tl_e .se .:na, 16 por cento Bença. do Senhor Ciro Amo.~·\t A1càn­
de- tod!J o gaaJ exJsLm,e no Pats. tara, Presiuente do Fris1!".i:'.~''J do 

R:;ss:.li.a m prvb!:mo.s enfrentact.Js Q:;.ste Ltda. a quêm conc~d2 a pala­
pele> rnralstas da Re:<;irt'), principal- \'ra para uma explana~à'J ·n.~:ai ~~­
n~ent.õ no tocante a fin:-tncic.men•vs. bre as atividades. pro~ram·1-, t' pr:).­
im,p"~s'c::; e falta d<: a'>Si>tência téç btemas daq:.~ela Empl'e:::a. 
U:ca. 

T~:·m:n::::l.:l a f.!~~ :n:c~al d:J d~p-::li­
rr:::>nto d:: s:. B.:o!t~i:o r.i3.ci~l de B"H'­
ros ') S:·. P::.:~d:.:J.te f::anqueia :-~.o.=> 
Srs'. Iv1.e:n-b::c!! da C:Jmi~s~o a pala'."t-a 
l)a.ra a f::~rrn'..lla-;ão 1ie perguntas ao 
Sr. D2p.:'ent3. 

O Sr. D~p:;ente 1 Em oca sido de re.:.­
pondu a inda~.:;.çôe<> dos Senllor.?-s 
S.2!nJ.d::rc:, Aurêiio Vianna. Mem d<! 
s:i. J;:5.o c~.eofn.s e Péricles P:;dr') e 
D~putados Luiz B:aga e Breno da 
SlJy<?ira. 

O Sr. Pr~siácnte do FRII.J:C:!!STB 
imcla ~ua ~xposJçã.o l~m~mll1UO as 
co-ndições em que a.:;suml..t aqurle 
põ.sto. fl•izando a situa~ãêl r>~ec:ir;..t 
fmauceiramente em que »~ t>Oc:::::ra­
\'S. a Firma. 

Dec!an consíderar as. in·;;-a!a...:C}cs 
do FRIGO~STE, comparado coni us 
padrõ-.:os :mtamericanos, su J'ó':'dimen­
slonadas havendo me..o;mo rap-Jc!dl!a.C 
para produzrr rrutis do qU;! 1:o m::>­
mento. 

Discorre sôbre os aspec~os t~t:r.lc.:o.s 
D~vidament.e autorizados pelo Se- do Frigonfico d~tendo-se O,>.:; deta­

nhor Presidente 1~sam da palavra pa. lhes relativos às condições t'.t> ot>ate 
l'<t esc:arecimen-!:os técnicos os Senhq- do gado, resfriamento e c::lll3~rvaçê.o 
l('S Jorge Nova da Cost.a Assessor da da carne, bem como o tr'lnsportê 
C'Jmissão, e Paulo .EV .. Jdrigues r..e:te, para os grandes centros co·ut:~llldc­
Pre~:dsnte d-a Coop~:-ativa de Créd1to res. 
d•; Pa:lta::a\ de Ma -o Grosso. Ressalta o conceito obcl\:LJ pera 

Flnalm:mte, o Sr. p~·e:üd.~fi.te. agra- carne produzida (ID .&.-fato lh'osso. 
dec~ o comparec~me:Jto e as vali0.$3.5 antes cJnsiderada inferior !•":t praça 
informaçõe<> p!'e:stadls à Comissão de São Paulo, sJtuaçâo m'1"'r,•m:mte 
J."eb Senhor Belmiro Maciel de Bar- superada. no momento, ~lU conse­
r'.)s, Pa$~dcn~e do S.ndicat-o Rural de,qilência da efici~ncis. adm~;üstrat.iva 
Corumbd.. e técnica alcançada. 

Determina alnda que a integra dú Detém-se o Sr. Presld:ll1e do 
Bpanharnento taq_u:grã.fic.o, tão logo FRIGOESTE na aprcciaç.âo crmca 
rl.ecifrado, s:::ja public!lda no Diário do.s prublemas mais grave-5 enf;enta­
do congr2sso Nacional, Seções I b dM na indmtrializaçáo e ~o'I\.:rcLall­
n, após a l'Ompetcnte 1·evisão pe:o zaçõ.o da carne, abordando a carga 
81. D:p:::ente. fiscal e a concorrência da SU~AB, 

E nada mals hw:end:> que tratar 
encerra-se a Reuni:lo da qua1, para 
constar, eu, Mário Nelson Duarte, 

que intervêm no m·ercado de ma­
neira classificada pelo Sr. DepoenW 
de •·desleal", 

Secre'i!.r:o, _lavrei a p~e~ente at.a Ql.le. Durante sua exposição, o Sr. Clro 
Em c:>-nseqüência , senhor Depc<- lida f' aorovada, s"'1'\\. assinada pelo Amaral Alcântara tem oporn .. nidnde 

4i;do Bre~o d~ Silv'eira i~d~ca para ai !?r. PreSidente. - Fernando Corrêa, de prestar esclarecimentos ao Sr. 
Vice-Presidência da com!.ó'sao o llO'll~· RelatOr, Deputaclo Breno da Silveira. 
do Senhor S?nador ~urPHo Via'1na ·ATA DA 20~ REUNIAO. REALIZADA Em seguida, o Sr. Presidente de-
"t propõe que, caso não haja Ju~ras NO DIA 30 DE MAIO DE 1968 c:arll. iniciado o período de inquiri-
i~d;cações seja a eleição feita p(Jl' As dezoito horas e trinta minut.os çõ-es ao St. Depoente e concede a pa· 
.aclamação. lavra. ao Senhor Senado Attilio Fon .. 

do dia trinta de maio de mil nove- tana. que formu:a diver_sas perguntas~ 
O Sr. Presidente, após verificar a centos e sessenta e 01to, na Sala de principalmente no tDcant~_à. indus~ 

J~~~i~~~~a 0~eSr~~~~em~~~~i~~~~i~a ~gu~~~~do~a~~;o~;;:~d~ci:ilJ~n~~ trblização da carne bovina. 
~m votação a indicaçã-o do Senhor nhor Senador Fernando Corrêa, Pre- Tomam parte também na argüição 
Depctado Brenno da Silveira, sendo sidente, presentes os Senhor~ Se- do Sr. Depoente os Senhores Sena­
b norne do Senhor Senador Auré:io na dores Aurélio Vianna e Péricles dor Auréli-o Vial.lna, Deputa :i )S ·Mar­
-Viann~ eleito por unanimidade pa::a Pedro e os Senhores DeputadrJs Luiz cilio Lima, Luiz Braga, e Breno da 
B v:cePresid.ência d,a Comissão e é Braga. Breno da Silveira e l!.'raldo Le- Silveira. 
imediatamente empossad'l na forma mos, reune-se a Comissão M1St~ tn- Finalmente, 0 Sr. Presiden~e agra­
l"égimental. r:.umbida · de· estudo dos problemas dece a presença, na comissão, do se-

Anuncia, em seguida, a presença agro-pe~uitrios e seus reflexos na eco- nhor Ciro Amaral Alcântal'a e de-
,na Comissão do Sr. Belmiro Maclel nomiH. nacional. termina que O· apanhament.o taqu1-
de Barras, Presidente do Sindicã.t.o Comparecem ainda os Senhores gráfico da Reunião, tão l0$0 decifra-
RlU'al de Corwnbá, atendendo a cot1~ senado1· AttP.io Fontana e Depu~a~o do, seja remetido para a· rexlsão do 
vi te formulado para prestar esclare- Marcílio Lima.. Sr. Depoente, devendo, em seguida, 
:cimentos sôbre a. sittJ.açã.a d~ a.:,o-ro- EL.... ser publicado no Diário do Congresso 
pecUária daquele Município e nas Deücam d~ comparecer, por motiVo Nacional, Seções I e II, como anexo 
.suas zonas de influência. justificado, •s Senhores SenadoreS da Ata. 

Carlos Lindenberg e José Felictano 
Inicialmente, d Sr. Dep'Jente pro- e os Senhores Deputados Rozende> de Nada mais havendo que tr,Ltar, eu-

cede a. explanação sôbre as condi- Souza e S1nvat Boaventura cerra-se a Reunião da quel eu, Mário 

/ 

Nelson Du:a;tP, Secretário, lau•i a 
presente Ata QlJe, lida e -o: :H'(•\ a da, 
será. 11-«sinaa:J. p.elo Sr. Pre.;;tde:lh·. -
Femando C·Jrrêa. 

Comissão Misto. tncumbida do 
estl)do ao Proje~o de Lei nú­
mero 18, de 1968 (C.N.) -
"Declara prescritas as con­
tas que menciona e dá ou­
tras providências. 

2>~REUNIAO. REALIZADA NO DIA 11. 
DE JU~HO DE 1!:168 

As d:ze.s-3~i~ ~:oras d" d:•J. 011-c de 
junho de mil novecentos e sessç;J.n -e 
oito, na Sala de neunioes da CJm s,ao 
de Finanças do Senado Fede~·a:. _ob 
a presi::lência do Deputado Lau:·:} .L~L­
tão, pre:sentes os srs. Serü\dor:s 1\--:~1~­
le::; Cruz, LUiz de Barros, Alva!·") ~I-.~:,t 
João Cleofas Artur VÜ'gífio. Ed1:1un ·.O 
Levi e Eduatdo Catalão e os Ee:1 H..., 
res De-pulados Daso Co!mtra, La::: .. :. ·e 
Vita!e, F:ancis:o Ama:al 'FI> ia,io 
PaJxão e Antônio :vtag-•::tlhãe$ rcun~-·1e 
a Com:ssão M~sta incumhida óo (;J­
tudo do Protcto de Lei n(l 18, e~ tnJS 
W. N.' - Dec\:na prescritas a~ ;~ou­
tas aue m:nc:ona. e ·dá outl·as prvvl­
dênc:as. 

~ Deixem de ccmp1.recer os Sen:1Wf'1'1 
Senz.d.orEs Pe1r::t :::!ameiro, I:omi:'Jo 
Gondim, Mem de- Sá e Pereir•t. Dl1~·12: 
~ os Senho::-~ D~putadcs Lt i.:; de 
Pau' a, Vac:;ro Amaro. Fett ·Ro.::;. E1lt1 
Ferraz e Pa-:Ire Antflnio' Vieira .. 

A seg-uir o Sr. Presidente d;c!at·~ 
que, havendo número lega!, ~s~~o 
abertos cs trabalhos da Comissf o e 
lJ"lSSa a p-alavra. ao Sr. D:p'.l:a(:l.o 
Francisco Amaral que lê o seu par.e­
cer ao orojc~o. concluindo pe'a ~11a. 
aprovat;ão e -apresentacio de urt\3. 
emenda e uma subcm~nda. 

Finda oa lE-itura. o Sr. Pres-idEnte l'"JÕe 
em discussão ó projeto e o par~c:r-:--

Pela ordem de inscrição, discutem a 
matéria os Srs. Sénndores Luiz ·_1e 
Barros, João Cleofas, Alvaro "1.-Ia~a e 
Eduardo Catalão ~ os Srs. D:putad% 
Lacorte Vítole e Antõnío Mag:1lhMs. 

Comunicando que continua a lls­
cussão e não havendo qufm qu:::ira ""a­
zer uso da palavra. o Senhot• Presi­
dente declna-a encerrado .aso:'m r::~tno 
o prazo para apresenta~âo de :~q.Je .. 
rimento· d~ d"estaque e põe em v[}ta­
ção o projeto e o parecer. o prc:jet' é 
aprovado por unanimida1e, bem com,, 
o parecer do Relat-or. 

Nada mais havendo a tmt:l::.-. .são. 
encerrados os traba~hos da reuni::ío, !a-• 
vrando eu, Cláudio Carlos Hí:drigues 
Costa, Auxiliar Legislati\'0 PL-9, ::>e­
cretário da Comhsáo, ·a presente t'ta 
que, uma vez lida, aprovada e as~:n·! "ia. 
pelo sr. Presidente e d~ma:.S m-:m­
bros, vai à publicaç~.o. 

,-,· 
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-
_, - INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DOS CON"àftESSISTAS 

BALANÇO ENCER!IADO EM 31 DE MARÇO- <EXERCJCIO 1967}68.> 
• FUNDO ASSISTENCIAL 

ATIVO PASSIVO 

------------- -----·- --·---~----------------

~ :100 - Disponi<'cl 

101 - Caixa 
102 - Bancos e/movimento 

01 - B. Crédit,? Real 

-_, --~ 
':!OÕ - Rea1iziivel 
' ' 

- Empréstímos Concedidos 

~.G. D/A ..... 

01 ,....... Empréstimos Simples ••. , • , •• , • , • , • 
02 - Empréstimos Carência •..• , •.•• , •• , 

NCr$ 

30.785,00 , _______ ' 

6.066.00 
608.074,18 

NCc$ 

30.7&5,00 

611 110.18 

----------------:&~::. 

~~~-, 
TOTAL DO ATIVO • • • • • • • • ~ ••••••••• o o •••••• o o ••• 614.925,18 

PrE:'sidentr-! Arruda Câmara. ,_ Tesoureiro! Edmundo LeDi. 

NCr$ 
4JO - Exigit•c:l 

1{}1 - Empré:::.timo Esp. do !PC. ••••••••••··~··•••••••••••• 

500 ..- Não Exigível 

501 - Resultado Opera~ior.al •••••• o •• o ........ .. 

Supcravit Técnicn ...•• , • , •• , , , •• , , • , , , •• 

55.189,99 

89.735,19 

NCrS 

500.000,00 

141.925,18 ------------TOTAL DO PASSIVO • o o o o ••••• o •• ·-· •••••••••••••• 644.925,48 ------------
BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE MARÇO •EXERCIC/0 1967/68> 

FUNDO ASSISTENCIAL 

~c_-~_.-''_,­

< 

RECEITA 

J·t NCc$ 
Y ,.; 700 - Receífas Corrente.~ 

it·d~ 
Wli:.~~ - Rt•ceita s/Empréstimo Simt:~les IPC , , o •• ,, o o.,., •••• , o 
~ -. _,_ 

dJ!~~ - Juros s/Empréstimos Concedidos 

"" ::_- ' ('1 - Empréstimo Simples , ..••• , • , ••• 1, o, ••• , o ••• o. o. 

"' (12 - Empréstimo Carência •••• , , • , , , , •• o •• ,.,., 1 •••• o 

~{;~~.-
.;-;-··· -~'105 - Doações e Subvenções 

01 - .S'UbVenções do MEC ........................... 
TOTAL DA RECEITA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

62.987,98 

335.04 
108.886.60 

89.000,00 

261.209,62 ------------
Presidente: Auuda Câmara. - Tesoureiro: Edmundo Lwl. 

DESPESA 

----------------------------------
300 - Despesas Correntes 
301 - Concessão de Pensões 

!!Cr$ 

01 ,..... Pensão Especial , , •• , o •• , ••• ,~.~~\ •••• ,. o ... o,,., 

102 -- Concessão de Auxilias 
01 - Auxilio-doença • , o,.,., o .... o o o. 1 •• , •••••• , •••• 

02 - Outros Al,:!'os ..•• , ...• o o •• ooo 1o 1 ••• •••• •••••• • 

305 ..- Doação por conta Subvenção MEC o., •••••••••• , •••••• 
306 - Juros Passivos 

Ol ,..... Juros do lPC .....• : ......................... • 
307 ...- Devolução de juros por pagamento antecipado •••• o ••••• 

308 ,..... Devolução de Consignações de. !mpréstimo 
02 - Empréstimos de Carência ••••••••••.•••••••••••• 

'
·'LTUOCTRAOL ODPAERDAECSIPOENSAAL., ,., ....................... . 

• •••••• o ••••••••••••••••• o. 

• NCr$ 

210,35\ . 

50.40168 ' 
5.116,02 

21.611.50 

128.220,00 
45,66 

351,42 ------2<'6.091,63 
55.189,99 ------261.209,62 ------------

_._ . ..,,, 

·.., .. 

-~-r~:· 
~: "";~ '"lil 


